ommercio do. 


IX ANNO 


PORTO — trimestro 
PROVINCIAS (franco) — trimestro 
BRAZIL — semestre as» voe des 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS, 


ETC, 


Os snrs, assignantes gozam 25 p. e. 


bencficio, 
bemcomo as publicações litterarias. 


| PORTO 6 DE MARÇO 
Indnséria, mincira 


O snr, José Augusto Cesar das Neves Ca- 
bral, inspector das minas do segundo districto, 
dirigiu ao snr. director geral das obras publi- 
cas O seguinte relatorio, que julgamos digno 
de attenção, porque, dando-se n'elle uma noti- 
cia cireumstanciada das minas que se acham 
em lavra no distrieto à seu cargo, se mostrá 

né esta importante industria yaí tendo 'certo 
lesenvolvimento entre nós. gos; 

Tee e exem sni No nitimo relatorio an- 
nusl que eutive a honra de levar ás mãos de v. 
exes dz a exposição: do estado em que se achava 
a industria mincira no districto a mewcargo, € por 
essa ocensião, guiado unicamente por uma intima 
convicção e animado do desejo ardente de vêr ra- 
dicar e desenvolver-se no nosso paiz uma industria 
que por tantos titulos merece a solicitude do. go- 

— vemo e a attenção «dos emprehendedores , abalan- 
ceiime a fazer algumas considerações sobre o seu 
futuro que eu pintei como pude com as melhores, 
mas verdadeiras córes. «Hoje, como então, estou 
animado das mesmas ideias, q senão posso apontar 
para um longo caminho andado por esta industria 
ma sua ER progressiva durante o ano decor- 

“ xidó, ao menos posso provar que ella caminha, e 
que tende à tomar o desenvolvimento: compativel 
com a riqueza do solo, com a Jegislação em vigor 
é com as condições economicas que mais de perto 
The dizem respeito, como facilidade de viação c o 
concurso de capitnes. Uma industria não se crin de 
um momento para omtro, ainda mesmo quando ella 
tem condições naturaes para, um grande desenvol. 
vimento, como esta; cria-se, cantellosamente, ar 
para-se e protege-se, até que tenha attingido um 
desenvolvimento. vigoroso. Note-se porém que a 
protecção de que carece no nosso paiz a industria 
mincira differe até certo ponto da que necessitam. 

“as outras industrias, ella póde dispensar námaior 
parte dos censos o cortejo dos direitos protectores, 
mas é-lhe indispensavel, além da facilidade de com- 
municações, uma” sábia. legislação especial que har- 
monisg 08 interesses das industrias com os da;na- 
ção, e que cúrte, quanto possivel, as dificuldades 
que'a má fé mútuas vezes póde suscitar com mã- 
nifesto prejuizo da “Industria 6: do pais. 4 - 

Esta industria extractiva deve: já muito & Je- 
gislação sobre minas em vigor, e é á sombrad'ella 

uo tem adquirido o desenvolvimento que hoje se 
ie nota; mas esta legislação não está isenta -de 
defeito como a experiencia tem mostrado-e a ob< 
servação constante dos; resultados de sua 'applica- 
cão durante os ultimos oito amnos tem feito vêr 

-de um modo oyidente, deste 
relatorio à analyse das disposições da lei que mais: 
dignas de veparo se teem: tornado na sua applica- 
ção e que convem quanto antes reformar; todavia 
cumpre-me chamar 3 attenção do governo € de y. 
exer sobre tão momentoso assumpto, do: qual de- 
pende em grande parte o concurso dos capitaes na- 
cionses e estrangeiros necessarios para o progresso 
dteste genero de industria.” 

A facilidade de viação 
dns condições economicas que mais póde influir 
no desenvolvimento d'esta industria. Infelizmente o 
distrito mineiro ia men” hsgo nho é nd hoje o 
mais dotado com bôas vias de communicação, posto 
que a natureza tenha espalhado com profusão pelo 
seu solo riquezas mineraes, cujo aproveitamento se- 
ria importantissimo, Em vista disto não admira 
até certo ponto que se trato sômento de lavrar 
aquellas minasque seacham mais proximasdo litoral, | 
como acontece em pe do distrieto d'Aveiro, d 
xando-se em completo ahandono numerosps j 
metalliforos, cuja situação topographica torna difficil 
a sua lavra gem grande distancia ao litoral e pelo 
mau estado dos eaminhos, é 

O parlamento tem' votado a: construcção de di- 
versas, estradas neste districto, e em muitas d'ellas 
trabalha-sé «activamente, procutando-se ligar os pon- 
tos importantes das duas Beiras com os rios Douro 
e Tejo e com os esminhos de ferro do Norte e de 
Leste que se acham em construoção bustúnto noti- 
va. Esta circumstencia-f-importante, é é de espe- 
rar-que essas estradas pelas bôns disposições dos seus 
respectivos traçados muito concorrer para 
o aproveitamento de muitos dos ricos jazigos que 
nas duas Beiras 5 » 

Sem me demorar por mais tempo sobre este ob- 
jector passarei a dar uma noticia das minas em 
lavra n'oste districto, e então em relação a cada 
uma d'ellas toenrei de novo esta materia, o farei 
algumas considerações, que sem a vaidosa preten. 
ção de querer que passem por infalliveis, eston 
persuadido todavia que muito aproveitará à indus- 
tria mineira se o governo as julgar ncceitaveis. 

No meu relatorio anterior tinha considerado 
unicamente a lavra das minas do Palhal, Braçal, 
Moinho da Penna, Carvalhal, Coval da Mó, a mina 
do carvio de pedra do Cabo Mondego, e à de chum- 
do de S. Miguel do Ache; hoje tenho tambem a 
considerar as minas novamente concedidas, de Te- 

= encomarqum amrren e aan a 


6 sem contradieção uma 


e a ei 


o passaros do commendador Ma- 
chado hos tribunaes francezes 


pariz 19 DE FEVEREIRO DE 1862 


“No dia 8 do corrente estavam marcados 
na tabella da segunda camara do tribunal civil 
do Sena varios processos. Um dos primeiros 
dizia respeito á herança do snr. commendador 
da Gama Machado, de cujo singular testa- 
mento deram noticia os jornaes portuguezes. 

Presidia o snr., Perrin, que eu conheço e 
que os leitores não teem necessidade nem ten— 
tação de conhecer. Oteupavam o honroso ban- 
co dos advogados mestre Léon Duval emestre 
Nicolet, jurisconsultos de grande notoriedade 
e credito em Pariz'e em França, quer dizer, 

- na Europa, é 

— Temos causade arromba — diziam os 
curiosos. — E! caso com gente grauda. Mes 
tre Duval e mestre Nicolet! Negocio grave ! 
Aproximemo-nos. — E, tomavam assento com 
aspecto mais sério do que nos outros dias. 

Abundam de inverno. os devotos da elo- 
quencia juridica, Amadores, diria com autho- 
ridade o litterato de polpa, que nunca largou 
das praias da terra portugueza. Não o digo 
eu. São ou devem ser mais acautellados os que 
vivem onde é contagioso o malfrancez de que 
Filinto Elysio emprehendeu curar-nos é força 
de Jatim. ha nad Fer 

- Nas audiencias de Pariz, além da gente do 
fôro e dos que por necessidade — sempre triste 
—,acodem a elle, ha na estação fria muitos 
individuos, de ambos os sexos que, para não 
gastarem carvão mem lenha, vão passar duas 
ou tres horas na benigna temperatura do pa- 
Iacio de justic 1 cia ; 

São homens £ senhoras de cincoenta à se- 
tenta annos. De fortuna apoucada ou de gran- 
de avareza. Curiosos das questões de direito 
ou invalidos do numeroso exercito dos deman- 
distas. O seu fim principal é éscapar no frio. 
Acodem ao palacio de justiça porque os diverte 
mais do que a bibliotheea ou qualquer outro 
estabelecimento aquecido ú custa do Estado. 
Conhecem todos osjuizes, advogados, pro- 
cnradores, ofhiciaes de justiça o pleiteantes, 
dão riquissimo repositorio de casos julgados e 
- de processos célebres, Quvem qom grande at- 


Não cabe nos limites deste || 


Ibadella, e a de Pindelto, as quaes vão todas men- 
cionadas no mappa junto. 

Além d'estas minas ha ontras em via de con- 
cessão; como Valluga, Milheirós o Nogueira do Cra- 
vo, no districto de Aveiro, e n de Varzea de Tro 
vões, no districto de Vizeu: - 

Mixa vo Patmar— À mina de cobrê do Palhal 
contimúm n ser lavrada com grande netividade, é os 
trabalhos teem chegado & profundidade maxima de 
148,00 metros, isto é, 108 metros abaixo da galeria. 
de esgoto, e 40,00 metros acima; e os extremos das 
galerias que formam seis andares inferiores á gale- 
ria de esgoto, comprehendiam uma extensão masi 
ma do: 552 metros em 31 de dezembro ultimo. Hoje 
continua-se activamente na profundagem dos poços, 
principaes (Taylor, do Rio, e no dos Caxyalhos)ro 
prosegue-se do mesmo modo nos trabalhos dos di- 
versos andares tanto para E. como para O. do rio 
Caima. 

São hoje quatro os filões principaes que aqui 
se juvram, a saber: o filão Bastos, o filão do Moi- 
nho, o noyo filão da Ponte, encontrado um pouco 
* jusante da ponte do Palhal, na margém direita 
do rio, e o filão da Casa. Além d'estes tem-se en- 
contrado mais, tres filões cruzadores, que em alguns 
pontos e só a grandes profundidades se apresentam 
alguma cousa metallisados. 

Os trabalhos subterraneos continuam a ser di- 
rigidos e executados de: modo “que satisfazem ás 
condições indispensaveis. de segurança e ás condi: 
ções hygienicas, que dependem de uma bôa venti- 
lação é do conveniente enxugo dos trabalhos. A 
ventilação é perfeita, contribuindo para isso os nu- 
merosos poços que se teem aberto, e a acertada 
disposição que se lhes'tem dado, 

Tanto o systema seguido. nn extracção; como 
o de esgoto e o do tratamento mechanico do mi- 
nerio, acham-se todos montados da maneira como 
os descrevi ultimamente. Esta mina oceupou du- 
rante o anno de 1860 320 pessoas; não: contando 
os carreiros empregados na conducção: do mine- 
rio pára o porto de S, Martinho de Salreu, d'onde 
é exportado para Aveiro e d'ahi para Inglaterra, 
na condueção do carvão deipedra que nas forjas se 
consome, é do ferro em bruto e manufncturado que 
a mina importa. : : 

A quantidade de minério estrahida e expor- 
tada em 1860 foi um pouco superior 'f correspon- 
dente ao amo de 1859, mas mem por isso o ren-. 
dimento illiquido (55:9018876 réis) foi maior do que 
o do anno anterior, pelo contrário foi inferior em 
perto de 10:0008000 réis. Esta diminuição foi po- 
rém devida. a duas circumstancias: n primeira e 
piincipal foia baixa que sofireu o preço do cobre 
no mercado; e a segunda fvi a diminuição da quan- 
tidade do minerio de cobre de primeira qualidade 
em relação no de segunda, cnjos preços nos mer- 
cados de Liverpool e Swsmnsen farem sempre uma 
grando difitrença. D'aqui resultou baixar o impos- 
to propprcional: de 1:3453158 a 8408492 réis. 


A mina do Palhal acha-se hoje comunicada, 
com a cstrada de Coimbra ao Porto por meio de 
nma estrada mácadamisada de: 6 Kkilometros de ex- 
tênsão, construida á custa da mesma mina. Esta 
estrada deverá dentro de pouco tempo communicar 
Com à quo so está construindo por conta do Estado 
entro Albergaria a Nova e o portode'S. Martinho 
de Salreu. 4 i 
Esta mina não poupa despeza para se colocar 
nas melhores condições economicas, e de certo tem 
conseguido muito logo que “esteja ligadn por meio 
de uma bôa estrada ao mesmo tempo com o esteiro, 
navegavel de 8; Martinho de Salrou ccom o ca- 
minho de ferro do norte, que n'aquelle ponto ou 
proximo a elle deverá ter uma estação. |, 

Esta estrada deye no mesmo tempo beneficiar 
muito as outras minas do concelho de Albergaria, 
que terão em $. Martinho de Salreu um ponto im- 
portante, quer ao trato da exportação ou impor- 
tação pela barra de Aveiro, quer pela do Porto. 
A maneira satisfactoria como o jazigo do Pa- 
lhal continúa a apresentar-se tanto em direcção, 
como êm profundidade: é uma segura garantia para 
o progresso «Veste estabelecimento mineiro. Se as 
cireumsfancias que eu indiquei no ultimo relatorio 
a respeito do jazigo metallifero do Palhal o torna- 
vam importante, muito mitis o tornam as circum- 
stfincias que nltimamento se teem dado, como a exis- 
tencia do um novo meio mico na parto necidental 
da galeria de esgoto aberta subre 6 filão Bastos, é 
o apparecimênto de um bello exemplar de prata 
roza (sulfo-stibiureto de prata). 

O cobre cinzento vai apparecendo em muitos 
pontos, e isto não deixa de ter muita. importancia, 
atendendo n que é um minerio que contém uma 
forte percentagem de cobre, e que muitas vezes 
contém uma percentagem aprecinvol de prata. 

O exemplar de prata roxa, que eu mesmo en- 
contrei entre os exemplares de cobre cinzento, sa- 
hiu-do quinto andar dos trabalhos abertos sobre o 
filão Bastos, e este facto é de certo importante, por- 
que além da novidade, pois é o primeiro exemplar 

'o prata que nas nossas minas se encontrou, faz nu; 
trir agradaveis esperanças a respeifo do futuro d'este 
jazigo metallifero. 

Mixa po Carvstiar — À lavra d'esta mina de 
chumbo parece querer entrar em um periodo de 
actividade. Como eu annunciei a v. exe. no ultimo. 
relatorio, os trabalhos que n'esta mina tem havido 


ee em 


limitam-so unicamente a trabalhos de exploração, 
feitos com o intuito de estudar o andamento e ri- 
queza dos numerosos, filões que n'esta concessão 
existem, afflorando nas “duas margens do Caima; 
tem sido numerosos estes trabalhos, mas geralmen- 
te infructiferos: O ultimo filão: atacado e que afilo; 
ra proximo aos moinhos de Santo Antonio na mar- 
gem direita do rio Caima é de todos os filões ata- 
cados' o que tem (dado melhores e mais constan- 
tes caracteres, o porisso tractu-se de desenvolver 
sobre. elle os respectivos trabalhos. 

Sobre este filão ha hoje aberta uma galeria de 
avanço é esgoto de 98 metros de cumprimento, e 
um poço, de 22 metros aberto segundo à eua ineli- 
nação. 

À Est filão 6 de chumbo, de, direeção proxima- 
mente EO, fe tem apresentado em partes algumas 
concentrações de galena quasi sempre acompanha- 
da de uma quantidade consideravel de blenda (sul- 
fureto de zinco) e. pyrites de ferro: e arsenicnes. 
Em toda a profundidade do poço 'a massa do filão 
tem sido smpre mais ou menos metallisada. 

N'esta mina teem trabalhado constantemente 18 

operários, e hoje trata-se de montar, apesar das es- 
enbrosidades do terreno um malacate de cavalos que 
poderá servir provisorinmente para o. esgoto e ex- 
tracção. " 
drxa pe Tesmenéiza— E'uma mina de cobro 
concedida por decreto de 2 de abril ultimo a Her- 
imann Lourenço Feworheerd. Situada nas margens 
do rio Caima e contigua 4 mina do Palhal, tem 
como esta a vantagem de poder dispôr de um mo- 
tor gratuito de grande força, que As aguas do Cai- 
ma lhe podem fomecer. 
Entre os diversos filões que n'esta concessão se 
notam e que aproximadamente seguem. os tres ru- 
mos magnéticos EO. (NE. S0.) e (NO. SE.) só 
os da direcção EO. teem apresentado indicios mais 
importantes de riqueza, facto que se tem verifica- 
do tambem na mina do Palhal, que contém filões 
dos mesmos systemas. 

Em dous dos filões da direeção EO. que atra- 
vessam o Ieito do rio Caima, afilorando em ambas 
as margens, hn hoje trabalhos activos, c póde di- 
zer-se, que com tio bom resultado quê, apesar de 
ser uma mina em comêço de; lavra, já os mincrios 
que se vão extrahindo pagam uma grande parte 
das despezas feitas com os trabalhos que se vão 
executando. Os mineiros consistem em pyrite cu- 
priea, cobre cinzento, .oxidos negro c verme- 
lho do mesmo metal, que depois de separados, de 
rocha esteril são quebrados e enviados para Ingla- 
terra. É 
» Durante o ultimo amo trabalharam n'esta mi- 
na 1ô operarios, hoje este numero está quasi du- 
Plicado, E 
“Segundo: as disposições que vi tomadas, yai-se 
tratar de montar o systema-de esgoto é lavagem 
do minerio nos dous campos de ta por ora 
distinctos, estabelecidos, um sobre o Caima e 0 ou- 
tro sobre o riboixo de Telhad, 

Mixa Do Morto 
ta mina continuam nas duas galerias abertas so- 
bre os filões Fonseca a Valle Grande, sem que to: 
davia elles se tenham apresentado sufficiontemen- 
te metalizados; entretanto continha a aproveitar- 
se a pouca galena qe vai apparecendo e as py-| 
sites de ferro que em quantidade consideravel se 
teem encontrado no filão Fonseca e que no ultimo 
aumo montou a quantidado extrahida e envindr para 
Inglaterra à 179 toncladas, metricas, mas, segundo, 
me consta, com man resultado em consequencia do 
sen pequeno valor. 
Os; trabalhos são por ora muito superficiaes, 
mas, espero que breyemente se continuará a profun- 
dar o poço jit. começado , por se achar construida 
a levada que ha-de fornecer o motor necessario para 
o esgoto e para o movimento das machinas pro- 
Priis para o tratamento mechanico do minerio. 
lixa po Covaz pa Mó. — À concessão d'esta 
mina, feita por decreto de 30 de maio do anno ul- 
timo a Diederick Muthins Fewerhcerd, prende com 
a concessão do Braçal, com a qual tem tres pon- 
toj coriiunsjie festã comprchendida parte no con 
celho de Sever do Vouga c parto no de Alberga- 
ria a Velha. : : 
E? no campo d'esta concessão, cuja demarcação 
se estendo pelh encosta oceidental da serra da Mo- 
cane nté Ribeira de Progons, que se encontram 08! 
prolonganientos dos filões dos dois campos de In- 
vrado Braçal, e provavelmento:so oncontraráa sun 


jenéão > 

'm poço de! 20,00 metros! de profundidade e 
128 metros de gulerins abertas em tres diferentes 
niveis são os trabalhos executados nté hoje n'esta 
concessio, 

São tros, por ora, os filõos reconhecidos, por 
meio d'estes trabalhos, e todos elles teem apresen- 
tndo indícios apreciaveis de riqueza, denunciada não 
só pela quantidade de galena que algimas vezes 
tem apporecido, mas pela sua constituição e natu- 
reza das gangas que acompanham o “minerio, é quo 
lhe formam um numoroso cortejo, em que entra 
o quartz, spath calcareo; ferro spathico, pyrite de 
ferro, schisto cinzento mais ou menos talcoso. 

A lavra desta mina tem diante de si, a men 
vêr, um futuro mai esperançoso, atendendo nos bel- 
los earneteres do seu jnzigo, e À sua situnção to- 
pographica, que permitte não só que elle possa até 


certo ponto ser layrado por suecessivas galorias de 
avanço e esgoto, dispostas em differentes niveis na 
encosta ocidental da serra já mencionada, mas que 

elas proxiínidades das duas «concessões ; Braçal e 
Coval ta Mó, e pelas relações geognosticas dos seus 
jnzigos, necessariamente se hão-de vir a ligar para 
O futuro os trabalhos d'estas duas concessões, po 
dendo o esgoto geral, fazer-se pelo Valle do Rio Mau. 

Misa vo Braçar: — Pouco tenho a juntar à res- 
peito d'esta mina ao que disse no meu ultimo  re- 
latório, a não ser, que os trabalhos continuam ae- 
tivose regulares, distribuidos pelos tres enmpos de 
Javra em que actualmente elles teem Ingar., 

No campo denominado Braçal teem os traba- 
lhos a maxima, extexsão de 500,00 metros, .c no. 
campo denominado Malhada teem attingido a de 
203 imetros proximamente, 

No terceiro campo (Valle do Bráçal): continuam 
os trabalhos-de exploração ou reconhecimento que 
em indiquei ultimamente. 

A profundidade dos trabalhos, tanto no Bra- 
cal como na Malhada, não tem sido âugmentada, 
mas como hoje se acha terminada a galcria de es- 
goto que communica o terceiro andar «dos traba- 
lhos. com o, poço aberto a jusante do estabelecimen- 
to, permittirá sem duvida que os trabalhos desçam 
a maior profundidade (pelo menos 40 a 50 metros) 
nas minas do Braçal, sem o receio do motor seis 
insufliciente para esgotar as águas nceumuladas n'es- 
ta Prpfiididades 1 

O systema do tratamento mechanico sofreu no. 
ultimo anno, além dos melhoramentos que. eu an- 
nunciei, o da introducção de duas rodas conicas de 
rotação 'horisontal, inteiramente semelhantes ás que 
se empregam na Allemanha na lavagem dos sch- 
lams, e que se denominam rotirender heerd e trichter 
hcerd, Estas machinas estão funcionando, e póde 
cada uma d'ellas lavar em dez horns ide trabalho: 
bem dirigido 6 metros” cubicos de; schlanis. 

A nova oficina de tratamento metallurgico 
de chumbo está em construeção muito adiantada, 
e é de crê que em breve começará a finecionar. 

* A oficina d'este genero actualmente em acti- 
vidade, a oflicina de fundição de ferro que bxiste 
Junto a este estabelecimento, ns oficinas de tráta- 
mento mechanico do minerio e os trabalhos de la- 
vra propriamente ditos, octuparam durante o ul- 


'timo amo 373 pessons, não incluindo os esrreiros e 


conductores de cavalgaduras empregados nos trans- 
portes. 7 
O producto da Invra d'esta mina foi de 969,5 
toneladas metricas de galena, que corresponder 
roximamente a 630 toneladas metricas de chum- 
cnemetanica ad qn producto  illiquido de réis 
62:0005000. 
Esta mina está dispensada até 1863 de paga- 
mento do imposto estipulado pela lei de minas, € 
por isso nilo vai indicada no mappr a collecta 
respectiva, que não seria dé certo inferior a 1:0005 
réis; entretanto não devemos esquecer que é bas- 
tante importante a verba total que esta mina pa- 
"cómo imposto pessonl pelos seus empregados, 
imposto sobre a fundição do ferro, imposto sobre a 
propriedade agricola, gás o concessionario) tem crea- 
do junto ú mina, e finalmente nas alfandegas. do 
Porto e Áveiro como direitos de importação de ma- 
ebinas, ferro, ete, 
A somma d'estas verbas tem sido avultada em 
alguns annos, tanto com referencia 'a esta mina 
como, mina do Palhal. Es hi 
Ainda que de passagem, não deixa do vir a 
propósito tocar de novo em um nssumpto que in- 
teressa tão directamente as minas que estiio em: 
lavra no districto de, Aveiro, qual o dosmelhoramen- 
tos das vias de communicação. , 4 
Todas as minas em Inyra nos dous concelhos 
de Albergrria e Sever teem feito grandes fo - 
cios em desbravar os aleantis em que jazem, al 
do porelles caminhos que lhes. dêem. serventia, or 
melhorando os que já existiam; mas para que es- 
tes sacrifícios sejam corondos com o melhor exito, 
torna-se indispensavel que ellas possam commani- 
car por meio de ramaes curtos com bôas estradas 
principaes, que as lhguem com os portos de embar- 
que, ou com os centros de consumo, » 
A. mina, do Palhal acha-se, como já disse, li- 
gada com a estrada de Coimbra ao Porto, por meio 
de um ramal de 5 Kilometros (resimaento, eem 
breve o estará com o Porto de 5, Martinho de Sal, 
rou, e com o cominho de ferro do norte. 

Se a estrada de Albergaria a Velha a Vizou 
n5/RidE "Go esti! prójeatada: pelo Vallo do Vote 
ga, passando pela foz do Ribeiro Mau e por Pe- 
cegueiro, muito deve contribuir para melhorar as 
condições economicas da mina do Braçal, do Co- 
val da Mó, Moinho da Penna, e d'ontras que pa- 
xa 0 futuro se vierem a descobrir e lavrar n'esta 
região, porque poderão ser ligadas tom aquella 
estrada por pequenos ramaes, a maior paxte dos 
quaes não excederio 4 kilometros. ' 
Está estrada, segundo o traçado já estudado, 
tem pois à grande vantagem de*seguir até S. Pe- 
dro do Sul, o fertil Valle do Vouga, e atravessar 
umã parte importanto da região. mineira, pondo as- 
sim as minas, e principalmente o estabelecimento 
BIRO Eca e estara ita ço EI o 
Indo com ui porto de embarquê, e coin o camihho de 
ferro do norte, e por outro com o centro da Beira, 
aonde poderá levar os productos metallurgicos, tan- 
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to de ferro como de chumbo, fabricados nas suas 
oficinas. 

“As estradãs de Oliveira de Azemeis a Ovar, e 
a de Oliveira de Azemeis a Aronca passando pelo 
rico Valle de Cambra, além dos grandes, benefícios 
que devem resultar da sua constrneção (já decre- 
tada) á agricultura, 6 innégavel que muito hão-de 
contribuir para o aproveitamento dos jizigos metal- 
liferos de Pindello, Nogueira/do Cravo, Milheiroz e 
de Cambra. À 

A realisação d'estes melhoramentos é portan- 
to uma necessidade que y. exe? de certo reconhe- 
ce, mas chumando novamente a attenção de v. exe 
sobre assumpto tio importante, entendo que tenho 
cumprido um. dever. 

Continuando coma discripção dos trabalhos das 
minas em Tavia, pégue-so fallar da mina de Pin 
dello. e 
Mixá pe Prspecto — Esta miga foi concedida 
em 2 de agosto de 1860, e os trabalhos que nella. 
teem havido depois de feita a sua concessão teem 
sido pouco desenvolvidos, limitando-se apenas a re- 
parar os trabalhos anteriormente feitos, como pes- 
quizas, dos estragos causados por desabamentos, e, 
alguns, pequenos trabalhos da exploração. feitos com 
o fim de estudar melhor as condições do jazigo, o 
qual tendo repetidas vezes apresentado múito bons 
caracteres, não se acha comtudo por orn conheci- 
do um meio suflicientemente rico para sobre: elle 
se assentarem trabalhos definitivos de lavra. 
Mixa DE S. Mrguer ne Ácuz — A mina de chum- 
bo de S. Miguel de Ache no districto de Castello 
Branco tem sido lavrada com ponca actividade ; 
apesar de se conhécer que o jazigo respectivo tem 
as condições precisas de riqueza para que sobre 
elle se emprehendam trabalhos de lavra activa 
N'esta concessão ha filões metalliferos tão bem cons- 
tituidos, com um andamento tão regular, é' com in- 
dicios, do riqueza tão frequentes, que não se póde 
pôr em duvida a probabilidade de bom resultado da 
sua lavra. ; 3 
Não devemos todavia oecnltar que a Inyra desta 
mina' tem a lutar com dificildades economicas, tnes 
como o elevado preço dos transportes proveniente 
do mau estado das vias de communicação, ea falto 
de madeiras para construções, e para n entivação 
dos trabalhos subterrancos.. X 

A dificuldade dos transportes, essa vai desap- 
arecer com à construcção da nova estrada de Villa. 
elha de Rodão n Castello Branco, e d'aqui & Guar- 
da por Covilhã. A mina ficará ligada com esta es- 
trada por um ramal de uma legua. 

“A mina póde encontrar madeiras pira seus usos, 
mas q sua. acquisição é um pouco dispendiosa, ntten- 
dendo ús distancias dos pontos onde ellas teem de 
ser transportadas, mas se os concessionnrios desta 
mina tratarem quanto antes de satisfazer a nmn 
condição que lhes foi imposta na concessão, e que 
consiste mn nequisição de terrenos jonde .semeiem pi- 
nhaes e plantem outras arvores. proprias para côns- 
trucções, estou certo de que para o futuro a lavra 
da mina se não ha-de resentir dá falta de ma- 
deiras. = no 
Resta-me fullar do estado da lavra da mina de 
carvão do Cabo Mondego, de que passo a day uma 
breve noticia. “ 

Misa Do Caro Moxpego — A'lavra d'esta mina 
pouco angmentou no ultime-anno (1860): no mappa 
junto vão indicados 08 trabalhos que, tiveram: lugar 
e a sua producção, e por isso nada tenho a acres- 
centar. 4 
Na visita” que a esta mina fz ultimamente , 
tiveocensiião de notar que os trabulhostinhai'afivou: 
xado consideravelmente, achando-se apenas em acti- 
vidade 14 operarios (dos quaes só 4 mineiros), em 
lugar de 38, que era o numero habitualmente em- 
pregado. Este estado de consns é devido, segundo 
me consta, a ter cessado de funccionar a fabrica 
de vidros de-Buarcos, que é o consumidor de todo 
o emyão de primeira é segunda qualidade extra- 
hido da mina, sendo o de terceira consumido pelas. 
obras da barrá da Figueira no fabrico da cal. 
Do que deixo dito é facil de concluir qne a la- 
vra damina do Cabo Mondego. está subordinada ao 
consumo qne tem lugar na-fabrica de vidros, e que 
não excede n 240 toneladas mensalmente, de modo 
que se a fabrica cessar completamente as suas 
faneções, teremos provavelmente de vêr tambem pa- 
rar à lavrada mina, ou conseryar-so em lavra aca- 
nhada e mesquinha, se antes d'isso se não procu- 
zar activamente desenvolver o consumo, expondo o 
carvio no mereado por um preço rasoavel, o indi- 
cando as numerosas aplicações quo elle póde ter. 
esta maneira promovida p procura d'este combus- 
tivel, ir-se-ha desenvolvendo a lavra medida que 
o consumo for angmentando. | 

Já no meu witimo relatorio indiquei algumas 
das principaes applicações industrines que se podem 
dar a este combustivel ; e eston certo de que para 
algumas tem elle já FidosPrientado, e em mai 
escala o tcrin sido, so os pedidos fossem satisfeitos. 
Na ocensião da minha visita deixoi exarados 
no auto respectivo, além da analyse dos trabalhos 
executndos, algumas indicações que cumpre levara 
cffeito; tanto mo que diz respeito ao desenvolvimen- 
to dos trabalhos, como À sun segurança, ú facili- 
dade dos transportes subterrancos e no esgoto. 

Nomappa junto verá v. exe que o producto 
do imposto em que foi collectada aquella mina não 


= 


bro de 1861, = TIl.mº e exe: 
director geral das obras publi 
etor das minas do segundo districto, José Augusto 
Cesar das Neves Cabral. : 


tal de 774 pessoas. 


foi avultado, devido em parte a alguma diminuição 
na quantidade do carvão extrahido, e a nugmento do 
despeza que se fez especialmente em madeiras para 
reptxar alguns escoramentos da galeria mestra e o 
caminho de ferro: que assenta. sobre o sen astro. 

Terminando /o que diz respeito a esta min, 
cumpre-me annunciar a v. exe.* que no ultimo inver- 
no foi semendn por conta da anina noya porção de 
penisco nos terrenos onde “existia o antigo pinhal 
nacional, havendo, portanto hoje semenda uma su- 
Perficie de 6 hectares prosimamente. A 

-. D'este modo vai-se satisfazendo a uma condição 
importante imposta na concessão. 

E* quanto por agora se me offerece a dizer a v. 
exes ácerea do estado das minas do. segundo distri- 
eto do reino, cuja inspecção está ameu cargo. 

Deiis guarde av. exe! Coimbra, 16 do setem- 
a snt, visconde da Luz, 
icas e minas = O  inspe- 


—— mm. 
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- Se as notícias que úcerca' do cholera-mor- 
bus encontramos nos jornaes de Pernambuco 


não são completamente satisfactorias, fazem 


comtudo nutir a esperança de que a mortife- 
ra epidemia não passará das Tocalidades que 
ultimamente tem invadido. O inverno 'come- 
gou a mostrar-se, esperando-se que as chuvas 


neutralisem os efeitos. de um sol abrasa- 
dor que ha cahido, e o qual muito tem favo- 


recido o desenvolvimento da molestia que os. 
boletins officiaes chamam “holera, mas que 
muita gente duvida que o seja. No emtanto, 
com o fundamento do mau estado da sali 
bridade da provincia de Pernambuco, foi adi; 


da para o dia 1.º de abrila abertura da 
assemblea provincial que devia effectuar-se no 


1.º de março. à e 
As participações dos medicos dirigidas ao 


governo da provincia dão mortos do chole- , 
ra em Gojanna 47 pessoas; em Goianinha: 


60; em Nossa Senhora do O" e Lapa 153; em 


|Cruangy, até ao dia 2 de fevereiro, 227; em 


Timbaúba. e Mócos, até no dia 4, 238; em 


Pedras de Fogo 17; e no segundo districto 


de Tejicupapo, até ao dia 3, 2; sendo o to- 
Não recebemos jornaes da Bahia, e nem 
nas folhas de Pernambuco encontramos no-.. 
ticias d'aquella provincia que devamos aqui, 
extractar. O suicidio do snr. José Agosti- 


nho de Salles, consul portuguez na capital 
bahiana, é já sabido pelascarta do nosso cor- 
respondente no Rio de Janeiro. Nada mais 


podemos adiantar ao: que m'aquella missiva 
se diz a respeito de to lamentavel occor— 
rencia. , 

No dia 9 de fevereiro reuniu-se a assem- 


blea geral dos socios do Hospital Portuguez 


de. Beneficência em Pernambuco: para lhe ser 
apresentado o relatorio é contas da junta 


administrativa do mesmo. hospital no anno 
findo. 


No:dito periodo entraram no hospital 190. 


doentes de diferentes nacionalidades, que, 

remidos a 30 que ficaram do anyo anterior, 

prefizeram'o numero de 220 doentes, perten- 

cendo á 1.º classe 13, 4 2.º 78 cá 3.º 129, 
Sabiram curados 163 e faleceram 3 
tiam em, curativono ultimo dia do anno 22 
doentes. 


Exis- 


A receita prefez a quantia de 30:2669356 


e a despeza montou a 26:0024612, resultan- 
do o saldo de 3:6035744, que passa 4 nova 
conta, bem como as mensalidadas de socios 
ainda por receber na importancia de 5:1364. 


O numero de socios é de 748, representan- 


do 940 donativos. Durante o anno entraram 
2 socios benemeritos e 36 bemfeitores. | 


- No periodo que abrange o relatorio rece- 


beu o Hospital Portuguez de Beneficencia - 
o Jegado de João da Silva Mor 


ira de réis. 
quim Fran-, 


1:7998480 ; de 455000 do de Joa 


cisco de Azevedo; faltando cobrar 5005000 
do legado de José Antonio da Silya Freitas. , - 


O brigadeiro Gaspar'de Menezes Vascon- 


concellos de Drumond deve no, hospital a- 
quantia de 13:5002000. 


tenção as orações dos doutores e em um ou ou- 
tro ponto manifestam a sua approvação com 
discreto movimento de cabeça, fora Ea moi 
cortezmente ú sahida o advogado de quem não 
entenderam bem as conclusões. A's vozes cho- 
ram, se o requer a phrase do orador, São a. 
claque do theatro judicial , 

Occupam sempre o mesmo banco. Quan- 
do chegam tarde, não encobrem a indignação 
contra quem ousou usurpar-lhes o lugar. Se 
alguem conversa no auditorio durante as ora- 
ções dos advogados, não dão tempo ao presi- 
dente para recommendar attenção. Com gesto 
enfadado ou com um psiu quasi rancoroso, 
impoem, silencio aos espectadores e a turba 
obedece 4 iniciativa audaz, como-ella costuma 
fazer em todas as ocasiões. 

Sem elles seria menos grave o juiz, menos 
eloquente o advogado e menos pomposa à au- 
diencia. Ha demandistas que os teem por ca- 
lixtos e que pagariam para os exilar a cem 
leguas da audiencia, Eu digo que o palacio 
de justiça já não os póde dispensar. Soube- 
ram crear uma necessidade. Fôra mister con- 
vidal-os e pagar-lhes, se não viessem espon: 
neamente. q A 

Deixemos philosophias inuteis e vamos ao 
que importa... ; 

-,O porteiro do. tribunal já apregoou a pri- 
meira causa e citou os contendores. Izabel 
Perrot, solteira, ou alguem por ella. Presente, 
murmura mestre Duval. O snr, Trépagne ou 
alguem por elle, Prompto, da mestre 
Nicolet. A questão versa úcerea do sustento 
necessario para os passaros do jllmo e exc.mo 
sor. Ji J. af Gama Machado, fidalgo da casa 
de Sua Magestade Fidelissima, commendador 
da Ordem do Christo, conselheiro de legação 
e author da «Théorie des ressemblances», já 
falecido. ; as A 4d 

A snr;* Izabel Perrot é uma solteirona de 
66 annos.. Foi durante quarenta e seis prima- 
veras, e outros tantos estios, outomnos e in- 
vernos, criada e governante do commendador. 
Por morte d'elle, coube-lhe o legado de 30:000, 
francos annuaes durante a sua vida, a mobi- 
lia, os passaros e lugar no carneiro onde jazem 
os despojos mortes do seu velho amo. E 

- Duvidam da validade do testamento os pa- 
veptes do defunto; Não é caso-novo, Pensa 


l ] 
mui diversamente a respeitavel. donzella. 
Tambem se tem visto. Vai agora a justiça re- 
solver a pendencia e sentar-se À meza d'este 
opiparo banquete. B'de vulto a herança. Deus 
louvado ! Dá para todos. , 

Em quanto os integros magistrados não 
pesam na balança as razões da snr.* Perrot, 
e dos seus antagonistas, pôz-se embargo em 
tudo e entregaram-se à legataria em deposito 
aquelles delicados e habilidosos passarinhos, 
que eram o passatempo e as delicias do nobre. 
commendador. Ao snr. Trépagne tocou por 
decreto judicial o encargo de administrar a he- 
rança. 

Diziam no meu tempo em Angola que um 
preto se alimentava com meio tostão, 25 réis 
de peixe e outro tanto de farinha de mandioca. 
Era comer para não morrer, e Deus sabe quan- 
tos morriam. De lá vieram-algumas das; esti- 
madas avesinhas do snr. ado, mas não, 
trouxeram comsigo.os habitos de sobriedade da 
raça negra. Comem. . . nem eu descubro com- 
paração...! como as frieiras ! 

Quer-lhes, muito Izabel Perrot.  Assistiu- 
lhes á educação. Tractou-os nas enfermidades, 
Vive com elles ha tantos annos. São amigos 
velhos. Porém é proverbio antigo: « Amigos, 
amigos, negocio parte. » À justiça não re- 
solve se os passaros são della 9 se com elles 
virão cada anno os taes 30:000 francos. Pois 
então que os alimente. A pobre velha vai-se 
arruinando em alpista e milho miudo, como 
um janota francez dá cabo do que tem á força 
de nutrir outras aves no café inglez e no «Mai- 
son doréen, y 

Valem muito dinheiro os passaros do com- 
mendador. Pertencem á herança, que soffreria 
desfalque, se morressem 4 fome ou por mau 
tractamento, « Pois, paguem-me, o que eu já 
gastei com, elles e arbitrem-lhes mezada sufli- 
“ciente para os sustentar, » Palavras da enr.* 
Izabel perante os seus juizes. Não ha aqui tirte, 
nem guarte. Mezada ou morte, Venha dinhei- 
ro ou morre toda a passaralhada ! 

+ O sur. Trépagne não quer que os passaros 
morram. Nem falar nisso é bom. Ha um 
russo que offerece por: elles 18 contos de réis, 
4:000 libras esterlinas, para os levar a pere- 
cer de frio em Moscow ou em 8. Petersburgo. 


Mas lá na ideia do snr. Trépagne, homem 


leigo, sem conhecimentos ornithologicos nem 
grande paixão por  pintasilgos e pardaes, 
meia duzia de francos enchem de heryas e grai- 
nha-mais de noventa gaiolas! Izabel responde... 
Trépagne replica”. . x 

Silencio, homem de coração duro, alma, 
indiferente aos gorgeios do melro azul, ver- 
dadeiro sicambro despresador da sciencia e 
das artes ! Silencio, velha legataria, enfro-. 
nhada em, historia natural! À vossa Iliada 
não presta. Escutai. Vai surgir outra melhor, 
Tem a palavra mestre Léon, Duval, o ad- 
vogado da authora, Silencio, profanos. Não 
mofeis dos passaros tecelãos. Callai-vos. 
Ah! se aquelle verso de Virgilio 


Continuere omnes, intentique ora tencbant 


não andasse tão estafado desde 08. tempos 
dourados de Roma até aos nossos acanhadis- 
simos dias, agora ou nunça pedia o caso que 
oapplicasse. Não póde ser. Metade da gente 
sabe latim melhor que Marco Tullio e a ou- 
tra metade finge que o sabe como. .... San- 
to Breve da Marca | Nada de nomes proprios 
nem de textos. e f 

Começou mestre Duval... ;, Alto lá. Eu 
não posso resumir a oração do distincto ad- 
vogado francez. Dar a minha, desleixada pro- 
sa em vez da sua, que é tão engraçada e 
fluente ! Sacrilega audacia ! Não m'a perdoa- 
riam em dez annos os leitores. A conscien- 


9 de junho de 1861, deixando. grande rique- 
za, testamento acompanhado, de setenta, co- 
dicilos, herdeiros consanguineos, legatarios. 


Izabel Perrot, a quem deu 30:000 francos 
de renda vitalicia ' 

» « Entrou a donzella Perrot na idade de 
inte annos para casa do commendador, Cont 
ta hoje sessenta e seis, e durante este meio 


seculo tão cuidadosa foi no serviço do seu 


de todas as especies, e entre estes a donzella | 


e | 


amo, que os mais respeitaveis amigos do com- 
mendador vieram a conceder-lhe a sua ami- 
sado, que se correspondem com ella, perso- 
nagens da primeira plana da fidalguia por- 
tugueza, e que, finalmente, o snr. Machado 
lhe destinow-lugar ao seu lado na propria se- 
pultura. í k 
« Era obrigação sua, e das que ella cum- 
pria com atiladissimo esmero, tractar de uma 
collecção .de avesinhas mui raras, uns cem 
passarinhos vivos, apanhados nas incognitas 
quebradas das Indias Orientaes, nos canaviaes 
lo Ganges e nos silvados do Hlimalaya. Tinha 
o commendador, empregado. a vida inteira no 
estudo dos passaros. Foi uma phantasia que 
degenerou em paixão. Dizia elle que os yo- 
| lateis, escaparam ao grande signal de inferio- 
ridade estampado: por Deus nos outros ani- 
maes: % 


Pronaque quum spectent animalin ceetera terras... 


os passarinhos pódem contemplar, o azul dos 
céus e vagar liyremente no espaço. 
« Gostava o commendador do , observar 
os passaros fallantes (ba-os que imitam a voz 
humana de modo vergonhoso para nós), 08 
passaros tecelãos , os passaros, pedreiros e 
os passaros geographos, que os ha capazes 
de se orientarem nos areaes desertos ou na 
vastidão dos mares com exactidão superior 
4 da bussola. dir o 1 

« Dava-so por feliz vendo os pintasilgos 
tirarem agua de uma especie de poço com 
regularidade mechanica.. Procwava. princi- 
palmente descobrir com certeza até que pon- 
to é verdade biz 

“ 

“ Breyior est hominum quam comicum vita 


x ETA 
e com este intuito lavrava assentos de nasci- 
mento dos passaros, que vivem vida mais 
prolongada, tomando as providencias neces- 
sarias para que passassem de mão para mão 
e de umas gerações às outras até ao tempo 
da morte, O melro azul, que elle deu ao 
snr. Geofiroy Saint-Hilaire, era um milagre 
de duração. f E ty À 

« Amava o snr. Machado a natureza com 
amor profundo, Aceusava, Descartes de in- 


Justiça contra os animaes, Elle suspeitava 
que tinham alma. De sua mão. está no tes- 
tamento esta phrase que revela tamanha con- 
vicção : «Ha-de ser propagada a minha dou- 


trina. Os homens hão-de ensinal-a, porém com. 
o prévio cuidado de lhe cortarem o que pó- 
de feriy a sua vaidade.» Testamento digno 


do quem só quiz nó enterro .o seu Guidon 
estorninho levado na gaiola pelo escuí 


es 
eiro + 
- 4 Mofam das suas ideias a respeito das. 


côres ! E” porque, de certo, ignoram o trium- 
pho que elle alcançou perante os sabios, Ti- i 
nha no seu viveiro passaros que, tendo rece- 
bido do Eterno o engenho de Jacquart, já. 
em epocha muito anterior teciam peças de | 
seda, pequenas, é verdade, mas suflicientes 
para confundir incredulos, 


« Alli experimentou elle ousadamente a 


theoria das córes e buscou passaros de ou- 
tras especies, mas que nas .pennas e no co- 
lorido q 

celãos. Procurou, porventura, tambem iden- 

tidado ou semelhança de organisação ? Não 

|9 sabemos, O faeto é que, apenas o commen- 

dador pôz mas gaiolas a seda em rama, os 

gudilhões, começaram os passarinhos recem- 

chegados a teter como os outros. Este foio 

melhor dia da sua: vida, a sua cruz de S, 


“ellas fossem iguaes aos passaros te- 


Luiz. 
« Como se poderá duvidar da intelligen- 


cia dos animaes à “Ha tribus de negros que 
só contam até dez, e os bufalos do Egypto, 
sabendo. que lhes cumpre dar tem. voltas á 


mó que fazem girar, param espontaneamen- 
te ao completar: este numero ! r 
« A ultima prova da sagacidade do com- 


mendador foi convidar para o seu enterro 0s 
corvos do Louvre. Vou dizer-lhes como elle 


se houve. Morava no caes Voltaire. Nos ul- 


-|timos seis annos mandava pôr todos os dias 


ás 3 horas da tarde na sua janella de sa- 
cada varios pratos com carne cortada em pe- 
dacinhos e os corvos nunca faltavam á re- 
feição, No testamento ordenou aos herdeiros 
que o enterro fosse ás 3 horas. Nenhum dos 
corvos do Louvre deixou de comparecer, e 
se a intenção do commendador era ter no 
sahimento quem mostrasse afilicção verdadei- 
ra, conseguiw-o ás mil maravilhas. Os cor- 
vos, apenas viram que não hayia a costuma- 


RE 


xou Os seus passaros. » 


Foram collocados na respectiva galeria o 
retrato do sur. Manoel Joaquim da Silya 
Leio, que já no anno antecedente ha 
trado com a esmola estabelecida nos 
tos, e bem assim o do sur. Mano ger 
Soares e do fullecido snr. João da Silva Mo- 
reira, ' 

A junta administrativa é composta no 
eorrento-anno-dos-enva--João Fernandes Pa- 
rente Vianna, provedor — Antonio Luiz de 
Oliveira Azevedo, vice-provedor — João Car- 
los Coelhordar Silya, 1.º secretario — Mi- 
guel José Rodri 
noel da Cunha Porto, esmoler; e dos mor- 
domos José Alves da Silva Guimarães, Joa- 
quim Monteiro da Cruz, Antonio Lopes Bra- 


"ga, José Fernandes Ferreira, José Azevedo 


e Andrade, Antonio Fernandes de Azeve- 
vedo, José Joaquim da Cunha, Joaquim Mar- 
tins Moreira, Francisco Josó da Costa Araj 
Teotonio Felix de Mello, José Fernandes Li 
ma, Manoel Azevedo de Andrade, Bernar- 
do Alves Pinheiro Junior, João Baptista 
Gonçalves; Manoel Fernandes da Costa, Luiz 
da Costa Amorim, Franeisco Ignacio Pino- 
co de Souza, Manoel Ribeiro Bastos. 

Pelo relatorio dos divectores da Compa- 
nhia de Seguros Maritimos Indemnisadora es- 
tabelecidaem Pernambuco e relativo ao anno 
ultimamente findo, vêse que a companhia 
tomou durante o mesmo espaço seguros. na, 
importancia de 4.137:5495976, réis, cujos 
premios produziram” 50:7245970, e pagou 
por sinistros occorridos 9:4665253. Pagos 
todos os encargos-e mais despezas da compa- 
nhia, e deduzindo 08:20 p. e. para ser divi- 
didos pelos oecionistas passou ao fundo de re- 
serva 39:2435285, o qual constitue na actua- 
lidade a quantia de 113:5719245 róis. 

A administração d'esta companhia é com- 
posta/no corrento anno dos snrs. João Pinto 
de' Lemos, presidente — João Antonio de 
Azevedo Santos Junior, e Henrique Bernar- 
desde Oliveira, secretarios — e Joto da Silva 
Regadas, Francisco João de Barros, e José 
Jacome Tasso; diveetores. k 

+ Oitrem da estrada de ferro do Recife à 
Villa “do Cabo esteve suspenso desde 1 até 
6 de fevereiro em consequencia dos machi- 
nistas se recusarem'a conduzir as locomoti- 
vas por ter sido preso' um seu companhei- 
“xo que dirigia “o trem que no din 31 de ja- 
neiro esmagára uma pobre imuilher defronte 
da-Cabanga. ur 

“> A'via ferroa de Pernambuco rendeu no 


.* mez de janeiro '15:0584000 réis de transporte 


de passageiros, 9265990 réis do! bagagens, 
3364800 deanimaes e 17:6675492 de merca- 
dorias. “Total 33:6899232 réis. 

O rendimento das rendas internas, no 
dito mez, foi de 35:5938D1T réis. 

“O consuládo provincial rendem no 'mes- 
mo periodo 100:3235207 réis. , ár] 

No Pará continúa” a crise commercial, 
ageravada ainda mais pelas quebras sitece- 
didas no corrente anno. A febre amarella 
não tem diminuido de intensidade. D'ella 
foi victima o capitão do brigue portuguez 
«Ligeiro» , o snr Lourenço Antonio dos San- 
tos, que-ha muitos annbs navegava de Li 


s Vieira, 2.º dito — Ma-|' 


“| taes emprestimls se rea 


«| projecto : 


lheiros: 
cont que zesolya 
«o A nomeação 
"governador civil ! 
consa decidida. O lugar foi oferecido à um 
cavalheiro de muito respeito, mas regeitou-o. 
Lembrou alguem-o anr. José Victorino Dama- 
zio. VAI BL E 
Para a pusta das obras publicas já não se, 
falla em nome algum. o a 
Como no nosso telegramma do 1.º do cor- 
rente dissemos-que.o gnr. ministro da-fazenda 
declarára que ado tava o projecto da desamor- 
tisação dos bens das confrarias e irmandades, 
excluindo da desamortisação os fundos em di- 
nheiro, em quanto não houver bancos ruraes, 
transereveremos hoje textualmente as palavras 
des. exo 4 by 
Respondendo a uma pergunta do sor. 
Santa Anna e Vasconcellos, disse o snr. mi- 
nistro da fazenda, o seguinte: — Eu júitive 
oecasião de dizer n'esta camara que adopta- 
va em geral o pensamento da desamortisa- 
ção, que reputo muito proficuo, não só pelo 
lado financeiro, mas principalmente pelo Ja- 
do economico. Posso, porém declarar por esta 
occasião, em resposta á pergunta que acaba 
de fazer o nobre deputado a respeito do ar- 
tigo 6.º do projecto que se refere a capitaes 
mutuados, que eu julgo se -deve fazer n'este 
artigo alguma modificação (apoiados), de mo- 
do que não priye os povos do auxilio que lhes 
resulta, de taes emprestimos (apoiados), por- 
que emquanto não existir a lei de credito pre- 
dial, e emquanto não houver bancos ruraes, 
julgo da maior yantagem o permittir-se que 
E isem (apoiados). Por- 
tanto entendo que se devem fazer algumas 
modificações, embora com alguma cautela, 
para que sejam garantidos os estabelecimen- 
tos, e se assegurem os capitaes, mas, não, se 
tolha o emprestimo em: beneficio da agricul- 
tura (apoiados), Mo T 
Esta declaração foi ouvida com satisfação) 

pela camara... ds 

* A freguezia de Labruge, que foi de Villa 
do Conde é hoje do'concelho de Bouças, vol- 
ta para ganell, congelho, O respectivo! pro- 
jecto de lei foi já discutido na camara, ele- 
etiva. 7 


o parecer da commissão 6 o referido 

+ Senhores. — Foram. presentes á Commis- 
são de, estatistica as representações da-ca- 
mara municipal de Villa do Conde e da fre- 
guezia de S. Thiago da Labruge, do con- 
celho .de Bouças no. districto. do Porto, pe- 
dindo que esta fregnezia seja desannexada; 
da comarca do Porto é restituida e encorpo- 
rada na de Villa do Conde. o, 

À commissão; examinando estas, repre 
sentações, achou que a freguezia de Labru- 
go desde 1835 até 1855. parte do con- 
celho de Villa do Conde $ que, todos os seus 
habitos e relações eram e são ainda hoje com 
este concelho ; qie-está para a comarca” do 
Porto na distancia” proximamente de 20 ki-| 
lometros, de mau e arriscado caminho, epa- 


boa'para,o Pará. N'esto "porto estavam úlra a de Villa do Conde na de 7 a 8 Isilome- 


descarga os seguintes navios portuguezes : 
— Barca «União» , brigues «Feliz Venta- 
ra», e cLigeirov, o ; 

No Ceart ha em deposito nos armazens 
81:000' arrobas de assucar, 38:000 de eca- 
fé, 17:000 de algodão, 20:000 ditas de cou- 
xos e 8:000 de borracha. sta 

A exportação dos principaes generos no 
2.º semestre do anno passado foi: enfé 106:851 
arrobas, algodão 22:224, assucar mascavo 


: 86:234 é coutos 23:636. 


tros; que a natureza condemna esty divi- 
são, porque sendo a freguezia de Labruge 
uma verdadeira continuação do concelho de 
Villa: do Conde até à margem diveita do io: 
Calvelha, os-seus habitantes sho obrigados 
ve te rio quando as necessidades 
ou obrigações do, serviço público os chamam, 
4-cabeça da comarca ou do concelho... - 
Militando pois a favor da pretenção da ca- 
mara de Villa do Conde é dos cidadios de 
Labruge todas as yazões que são para atten- 


Calcula-se que a exportação do café da|der em, assumptos desta natureza , acresce 


safira do anno passado não será inferior a 


que ajunta geral: do districto consultou n'es- 


200:000"arrobas, Este genero, que miltima- | te mesmo sentido, estando tambem de gecor- 


mente se'vendeu a 75600 a arroba, tinha bai- 
xado a 65400, 


INTERIOR 


Lisboa 4 de março 
(Corr. part. do Commercio do Porto) 
Como dissemos no mosso telegrama de 
hoje, as cousas politicas continuam no mesmo 
-estado. Diga muito embôra o contrário quem 
n'isso tiver interesse particular ou partidario. 


do a camara do concelho a que actualmen- 
te pertence a veferida fveguezia; e nem em 
objecto da tio manifosta o reconhecida juati- 
ça podia haver encontro de opiniões : por isso 
a vossa commissião tem a honra de submetter 
É vossa approvação o seguinte projecto de 
lee 1 úrtouma 


Artigo 1.º Fica pertencendo para todos os 
effeitos ao concelho, comarca cia E ae 
lo eleitoral da Villa do Conde, a freguezia de 
8. Thiago de Labruge, que actanlmente faz 
parte do concelho de Bouças, do districto do 


Nós dizemos o que nos consta, e até este ponto | Porto. 


podemos nós asseverar aos leitores que esta- 
mos bem informados. E o facto é tão publico, 
o pt se passa é tão sabido, que n'istó só se 
póde enganar quem quizer enganar. 

Como tambem dissemos, ttacta-se de uma 


rto. 
Art. 2.º Fica revogada toda a legislação 
em contrario. 

O smr. Sá Nogueira quiz-se oppôr á dis- 
cussão d'este projecto, RP que fi- 
casse adiada até á divisão geral do tenrifo- 


e e ce ret 


rio, cousa que ta) 
bares, que foi o author di 
spondeu ao sm bp Nic 
e convenceu camara 6 
applandido: À resposta do o Ben! 
de Fréitas Soares, o ques. exc.* disse a rês- 
peito do assumpto póde ser applicado a ou- 
tros muitos defeitos que ha na divisão terri- 


crevemola. Eil-a : 


ucna, o não vale a pena entrar em grande 
discussão. Não posso porém deixar de dizer 
em geral que sou” contrario ao principio es- 
tabelecido aqui —=de 'que'a divisão tannitos 
rial só deve fazer-se em grande, porque d' 
so não resultariam senão inconvenientes. E: 
ta divisão não póde ser feita sento à róta- 
lho. . Quem. tiver de a fazerha-de estudar, 
cada uma das propostas em particular, e ha- 
de 'examinal-as se quizer ter divisão tenii— 
torjal regular e justa. Se estudar uma base 
no. gabinete e a for applicar, por exemplo, 
ao Minho e ao mesmo tempo ao- Alemtejo , 
ha-de então vêr o absurdo e reconhever que 
semelhante divisão só póde ser bem feita à 


vonções umas com as outras, a sua posição, 
as suas circumstancias, que variam sempre 
de umas para outras (apoiados). Portanto'es- 
tou convencido que.a, verdade que se quiz 
estabelecer como um grande-principio — de 
que a divisão se deve fazer em grande, só 
é grande no absurdo ; e que os verdadeiros 
principios são, a favor da divisão. feita a re- 
talho: 

« A “questão porém que se discute é em 
si tão pequéna que não está na hypothese 
apresentada pelo ilustre deputado. Em ta- 
do o caso suiba o ilustre deputado que não 
se trata de satisfazer a um pedido do meu 
campanario, que é a Villa do Conde. O 
caso. é outra, Aqui o que se pede é que a 
freguezia de S. Thiago de Labruge:, que 
está mo concelho de Bonças, yá para o de 
Villa “do Conde, aonde esteve sempre; e 
note-se-bem que: quem. pede, isto não é Vil. 
la de Conde, é a freguezia de Labruge, «é 
o concelho de Bouças, são 'as consultas das 
juntas geraes do distrito do Porto; e ap- 
pello. para o 'snt.: barão de Vallado, que foi 
governador “civil do''Porto ; para que diga 
se isto não é exacto. park 

-« Não ha ninguem que se opponha a es- 
ta pretenção ;'e isto ensina um dos meios, 
o mais rasoavel, de se fezer a divisão ter- 
ritorial. Quer dizer, quando todos estão con- 
cordes, quando. não ha opposição alguma a 
que se faça uma certa e determinada mudan- 
ça, é que-ella está ; por assim dizer, na 
consciencia publica, e não póde deixar de 


dos. fogos, com certa extensão de terreno, 
marcando: determinada população, é que se 
devem organisar os concelhos, peço licen- 
ça para dizer — que tudo isso é um im- 
proviso de. que não sabem os inconvenientes, 
Não: se deixem illndir dos principios: erra- 


| dissimos ide que a divisão territorial sóde-. 


ye fazer-se em grande; porqueisso não traz 
senão inconvenientes graves, e; contem «já 
que-depois (de feita hão-de reconhecer-lhvos, 
e que à camara-hão-de vir immensas reelã- 
mações dos povos, como teem vindo à res- 
peito da ultima, divisão em. grande a, que 
se procedeu. Voto pelo projecto tal qual'es- 
tá , porque entendo que esta questão não é, 
como se acaba de: dizer, uma questão de 
campanario nem de conveniencia ;/é a emen- 
da de um erro, de um engano, que 'se 
approvou n'esta casa quando se fez a leide 
1855. A commissão que fez essa divisão não 
a metteu no concelho de Bouças senão por 
engano ; e no entretanto esta freguezia tem 
reclamado desde 1856 até hoje, sem que 
as suas supplicas tenham sido atendidas. 


priamento dita, que mma reclamação to 
Justa, como esta, o pedida por todas as au- 


tão cedo ; porque o homem póde ser um com 
posto do grandes ideias, mas sempré o é 
de pequenas, acções (apoiados). | 

Como as' leitores. talvez já saibam. pela 
correspondencia “do Rio de Janeiro, a vinda 
do barão de Moreira à Portugal foi embarga- 
da judicialmente pelo curador dos orphãos, 
por causa de espólios que elle. barão “retem 
em si. A demissão do referido barão do lu- 
gar de consul é hoje negocio resolvido: Os 
individuos em quem se falla para o, substi- 
tuir são os seguintes: — O snr, Nazareth, que 


« Snr, presidente, te qhBsto é Has QEMBpeiro! const franc 


retalho, tendo-se em vista as relações das po- 


fazer-se, Se imaginam que só pelo numero |. 


Não me patece justo que uma emenda pro- 


thoridades , se deve: prender a uma solução 
geral que ninguem n'este. paiz ' púde fazer 


se fará. Mas o snr. Benfpserviu ahi de director da alfandega, o snr.) 


Basto Sie AL 
Á o 


D 


rreira Pint 
5,88 al 


Só tivemos jornaes do Fayal. Já alli se prin- 
cipiou a publicar o «Atlantico». Deve ser 


| Fen 


torial. Como-a resposta não-é-extensa trans- | mais um bom jornal. dos Açores. 


Morreu em S. Mi el o snr. Guilherme 
Ei no Fayal. Era um 
perfeito cavalheiro. é 
A camara municipal da Horta represen- 
tou ao governador civil sobre a conveniencia 
eadwitára despaclio palê) consumo o trigo 
estrangeiro, es. exe." convocando immedia- 
tamente 0 conselho de districto, e conforman- 
do-se Com O parecer emitido por esta corpo- 
ração, resolveu admitfir para consumo otri- 
go, milho, centeio, cevada e avea em grão ou 
farinha pela forma que tem sido observada 
westas concessões extraordinarias. : 
O paquete francez «Navarre»,; procedente 
de Bordeus, trouxe para esta capital o barão 
de Rosenberg, ministro-da Prussia junto: do 
nosso govemo, e Mr. Breuil, const de França 
em Lisboa. 


NOTICIARIO 


O bispo do Porto. — O snr. D. 
João de: França Castro e Moura recebeu na 
terça-feira 4 do corrente a portaria oxpe- 
dida pela secretaria de Estado dos negocios 
ecelesiasticos com a-participação official da 
sum nomeação para'bispo desta diocese. 

Hontem foi uma, commissão do ill.mº ca- 
bido, composta de duas dignidades capitulares 
; Rr conegos ; comprimentar o novo! pre- 
ado. À 

Fallecimento. — Falleceu hontem o 
snr. João-Mallen, guarda-livros da adminis- 
tração do Contracto do Tabaco n'esta cida- 
de 'e genro do nosso amigo 0" snr. Antonio 
José Soares. h : 

Era um cavalheiro-estimavel e estimado 
pelas: suas: excellentes qualidades. Acompa- 
nhamos a sua inconsolavel' familia no senti- 
mento de uma magua tão justa, como pro- 
funda. ! : 

— Mospital de Santo Antonio. — 
|O movimento: do hospital da Miserjcordia e 
enfermaria da cadeia desde 26 de fevereiro 
até 4 de março foi o seguinte :, , 

No dia 26 existiam nas enfermariás 'do 
hospital 413 doentes — entraram desde 26 até 
4 de março inclusive 72 doentes — sahiram no 
mesmo periodo 103 — falleceram 10; — ficam 
existindo 372. o OE 
Na enfermaria da cadeia o movimento que 
a em.26 de feyereiro continúa a ser,o mesmo. 
em,4 de março, de 6 doentes. 1 uv mon 
E» quasi milagre: — Um barco de 
pescadores, fugindo & tempestade, demamdá- 
ra a barra de Setubal, dirigido por seis ro- 
bustos remadores, porque.o vendaval lhenão 
permitia desferrar a mais" pequena vela, ' 

“O setimo pescador um pouco fatigado , 
dormia, no paneiro, onde se metteu para esca- 
pax ás vagas que saltavam por cima do bar-: 
co; No momento em que 'o barco entrando 
a barra mudava de direcção para abicar ao 
caes, uma vaga o apanhou de travez e o 
| rou. Os barcos que estayam proximos salva- 
ramos remadores, e apesar do mau tempo 
os desembarcaram em terra, onde, apenas 
desembareados, se contaram e pensaram na 
desgraçada sorte. do seu companheiro que es- 
tava no paneiro/ao tempo do aceidente. 

Ainda ao longe se via.o barco de quilha 
para o ar levado pela. corrente, mas retido 
a espaços por um vento furioso do sul. Al- 
gunsidos pescadores tornaram a embarcar 
para ir vêr se o seu companheiro estava mor- 
to, e podendo . chegar ao barco romperam à, 
machado q fundo que estava fóra da agua e 
o setimo pescador sahiu sito e salvo. 

' Reapparição.— O jornal «Porto é 
Carta», que ha um anno suspendeu a sua 
publicação, vai reapparecer no 1.º do proxi- 
mo mez de abril, segundo nos asseguram. 

Passageiros, — O vapor «Lisboa» , 
sahido hontem para Lisboa pelas 3 horas e 


e 
a 


sageiros. 
de-janeiro se festejou na: cidade de Angra 
Senhor D. Luiz I, o governador civil d'a- 


quelle. districto, o sur. Jacome de Bruges , 
visitando os Asylos de Mendicidade e Infancia 


meia da tarde, conduziu a seu bordo 19 pas-| 


|  Scema tocante. — Quando no dia 29) 


do Heroismo (Ilha “Perceira) a acclamação do | 


a má sa Il 


o, de 7 annos dl 
li, é pondo-se de joelhos, 
Ê ar, rogava que o admittissem naquel 
la casa, pois que nito tinha pae nem mãi, 
Estando presente alguem que affipmou ser 
orfio o pobre innocente, pediu-o.snr..gover- 
nadop civil 4 ilustre. commissão ajministra- 
tiva, que em attenção áquello dia fosse ad- 
mittido aquelle infeliz -promptificando-so s. 
exc,* a fazer a despesa mensal que lho dis- 
sesse respeito, até que vagasse no, asylo 
um lugar paracelle, / ue couy 

A commissão agradeceu ao'snr. governa- 
dor civil o beneficio que se prestava a fazer, 
observando que 's exc:* já havia concorrido 
bastante» para a sustentação d'aquelle esta- 
belecimento, com o avultado donativo que lhe 
fizera de“251 4500 réis, metade das gratifi- 
cações que recebera como deputado da na- 
ção; e foi então ajustado entre yarios cava” 
lheiros presentes, contando-se n'esse numero 
o mesmo enr. governador civil, o concorre- 
rem todos igualinente para o fim caridoso 
de sustentar n'aquella «casa a referida cream- 
ca vem quanto não fosse possivel admitil-a 
no numero “dos' asylados. q 

Sabemos tambem que a pedido des. exe.* 
vai alli entrar mais-uma asylada, em com- 
memoração das virtudes da Rainha a Se- 
nhoraD. Estephania,-de saudosa memoria, » 

Exposição de Londres, — Os tra. 
balhos do palacio da Exposição de Londres, 
continuavam com a maior actividade. Esta- 
vam quasi coneluidas' as salas destinadas aos 
refrescos, ete, que não são a parte menos 
importante, sobre tudo para os inglezes; tão 
amantes: do conforto alimentario. 

A commissão"contractou com Os restau- 
vadores para que estes sirvam jantares de 
3.º classe a 8 pence (150 réis); jantares de 
B.º classe superior a 1 schilling e 6 pence;; 
jantares de 2.º classe 2 schillings e'6 pen- 
ce: jantares de 1.º classe a 5 schillings. Os 
eight penny dinners (jantares de 8 pence) con- 
sistirão numa grande porção: de'pão e ear- 
nefria. Os jantares de 1 sehilling e 6 pen- 
ce constarão dê carnes frias com legumes 
quentes, salada, pão, queijo. e cerveja. Os 
de 5 sehillings (1150 réis) serão jantares com- 
pletos de 'tres' cobertas, com entradas, des- 
sert, ete. O vinho e licores pagom-se à parte. 
Os consumidores poderão tambem Zunchar 
ou jantar-pela lista, nos salões'ou gabinetes. 
Os “contractadores encommendaram 20! 
mil pratos. ordinários, 20:000, de sobre me- 
za, "3:000 de sopa, 500 terrinas, 2:000 tra- 
vessas, 2:000: garrafas, 47:000' copos ide dif- 
forentes tamanhos e qualidades, 500 bules, 
10:000 chicaras de café e 5:000 de chá ,. 
4:800. garfos. prateados, -6:000 pratos, tam- 


“| bem prateados e innumeras “outras: peças de 


serviço de meza; 7:500 facas de meza e de 


dessert.: 200 trinchadorves; 4:000 metros de, 
toalhas ordinavias, 2:000de toalhas adamas- 
cadas, 300 mezas de 6 pés de extensão ed 
de largura; ie 3:000 cadeiras,” + ro 
Que mez! — (Do «Jornal do Commer. 
cio» :)— Em tudos, ou quasi todos os con 


a Bro cobrar cab somar é 

O diario era visto pelo prelado ou pelo 

E o RA o 
visitador, que assim. E desadiE emj cada 
mez. Era uma especie de censura, ã 

Estes livros, depois da extincção dos con— 
ventos, desappareceram quasi todos. Eram 
curiosos, porque n'elles se compendiayam os 
acontecimentos, e ficavam: archivados muitos 
casos, cuja memoria se perderia, pormão ha- 
verem jornaes. Mas perderam-sé, 'como tan- 
tas ontras coisas de muito. mais valor. 

Vimos. o diavio escripto no mosteiro de 
8:-Bento d'esta cidade, e n'elle encontrámos 
varias notícias curiosas, é hoje aproveitare- 
mos a resenha dos suecessos do mez de agoste 
de 1805, n'esta idade de Lisboa. 

Foi um mez calamitoso, e, 'se o padre 
noticiador não mentiu, como acreditamos, 
realmente accumuloil uma, serie de; aconte- 
cimentos, desastrosos, como poucos. 

Ora vejam os leitores: 6 senda 

Durante todo o mez houve um calor in- 
tensissimo, acompanhado de rijas ventanias, 
que mais o augmentavam, em vez de o abran- 
darem. o 3 nr 

Lisboa estava; todo o dia envolvida. em 
nuvens de pó, e muita. gente, por essa cau- 
sa, adoeceu dos olhos: e este mal era; como 


epidemia, atacando familias inteiras, e 
icram aficar cegos ou quasi cegos. 
o idia 17 houve a explosão da fabrica 
ora de Barcarena, a qual custou a 
ao” director da fabrica, ao mestre e a 
intá operarios, além de muitos feridos. 

« O estampido da explosão foi medonho; 
ouviu-se a grande distancia, assim como se 
sentiu o estremecimento.. o, 

Em Lisboa houve repetidos incendios , 
que causaram graves perdas. Em tres noi- 
tes mrdcessivas derapios gi gn - 

1 ar PÁ E INCA 
go, e do ls a Pd a 
mo tempo. 

Na villa da Alhambra houve uma gran- 
de desordem, de ique resultou serem mortas 
dezesseis “myi 


essoas e ficarem muitas feridas. 
Fofo RAR AS im 


esto 


210, 2) 


gUREA 


nha esfaqueado, sem 
sado pouco, tempo expirou, ni, 

E' um bom catalogo de desastres e de oni- 
mes. “Diz o padre noticiador “que tudo isto 
eram influencias da adusta camicula e ventos 
ardentes. gerson) a 

» E note-se: quo no dia” 1 de abril do mes- 
mo amno de 1805, aconteceu b horrivel assas» 
sinato de uma, familia int “composta “de 
cinco pessoas, em um casal, na estrada de 
Ojntra, para o sitio das-Mercês. Este acon- 
tecimento está commetnorado em uma lapi- 
de posta na parede do -mesmo casal. 

É eram tempos de tanta religião e mora» 
lidade)! Parece-nos que excediam muito este 
tempode agora, na immoralidade, não só por 
a PR muitos outros factos. 

+ Incendio mo mar. — Recebeu-se om 
Inglaterra a noticia do incendio do: navio 
«Oriente», de 1236 toneladas, de viagem de. 
Adelaide para: Londres. Tinha a bordo uma 
importante carga e perto de GO. passagei-, 
ros. O fogo appareceu na manhã de2 de 
fevereiro e baldadamente se tentou extin- 
EAR or Sil e 
Toda a gente; corveu ás bombas e tra- 
balhava com o ardor do desespero: 

"Os botes foram queimados ou quebrados 
no meio, da confusão geral; e ficou só a Jan- 
cha para receber uma centenade homens qu 
estavam no navio. | apbunins eteot 
 Dixisnoutes se passáram assim  n'úm'tra- 
balho incessante, com a morte imminente de. 
baixo dos-olhosdos trabalhadores. à fist 

“A chamma devorava o convez debaixo 
Sora a Erin 7 Eis psindã, ME, 
ga fornecia alimento ao fogo. No fim da tor- 
ceiro: diarappareceu “uma barca no horison- 
te: era o navio allemito «Van-der-Hiem», 
que recebeu todos os passageiros e tripulan- 
tes do «Oriente», e conduziu este navio a re- 
boque até, á ilha da Ascensão, onde chegou 
nô, ainda com fogo nas entranhas. 


oletim Iibltograp) Re. 
cebemos o 2:º numero d'esta publicação fei- 
ta'pela casa de Viuva Moré. : 
Neste numero vem anunciado no prelo 
um novo romance do snr. Camillo, Castello 
Branco «Memorias do -Carcere» que farão 
parte da bibliotheca que esta, casa vai prin- 
cipiar a publicar. a 


7 DE MARÇO DE 1862, 
LS da Quaresma + iv ori 
8, Joko Nova. — Sermita o miserere. 


COMMUNICADOS 


ai st 5 
Lembrança 
* Roga-se ao governo de; Sua Magestade Pide- 
lissima no caso de ter a nomear consul, a algum, 
dos portuguezes, aqui residentes, fuzer recahir asua 
nr, no exe. sn, D. Manoel de Saldanha da 
Gama; porque não só é o mais habilitado para tal 
cargo, como por-ter qs sympathias geraes de por- 
tuguezes é brúzileiros; e estar em uma posição estra- 
nha ao commercio, El-Rei-illustrado: como é não 
deixará de prestar atenção at-está lembrança: 
Bahia, 11 de fevereiro de 1862. p muae 
Do Tm portugues vesidente na Bahido' 
(69) EA ode sbr: ani afeitar 


da ração, fizeram grasnada infernal e pro- 
prig da occasião. Ovantes gutturi corvi... 
Eu vi pessoas sérias, homens sabios, que se 
tinham em conta de poderem dar lições úcer- 
ca de passaros, voltarem do enterto do com- 
Ei com o espanto que causam os pro- 
digios inexplicaveis. 

« Ha uma obra do shr. Machado, magni- 
ficamente impressa, ácerca dos trabalhos a 
que consagrára a sua longa vida. Ahi ex 
plicou elle as suas ideias a respeito dos pas- 
saros edos grandes problemas da alma e da 

hysiologia. Ainda ha' pouco a «Revista de 
Edimbir o» fallava com respeito da theoria do 
commendador relativa á herança do caracter 
e 4 extraordinaria hereditariedade do suici- 
dio em certas, famihi Vo PNR 

« Estudava o commendador , observava 
e organisva os seus systemas om face d'es- 


seus viveiros. Porém quantos cuidados não 
custava tudo isto ! Quito grando diligencia o 
exactidão! CS 

"a Ha entre estas avesinhas algumas que 
precisam de calor grailuado pelo sou orga- 
nismo e de ar vivo e puro. Na rua du Bac 
não durariam oito: dias. A snr.º Izabel co- 
nhece-os todos. Ellestodosa conhecem. Amam- 
se e dizem-no e provam-no.* Ella dá a cada 
um o que melhor lhe convém, a imitação 
possivel do ar natal, & vista dos castanhei- 
ros das 'Pulherias para, supprir a falta das 
arvores da, India, similataque magnis Per- 
ama. Finalmente, ella é a unica legataria 
possivel de tão 1 
ella que 0 snr; 


commendador Machado dei- 


io é fneil descrever o aspecto do au- 
ditorio.  Pendiam todos da facundia de mes- 
tre Duval. Impunham respeito a grave ca- 
-tadura do presidente, a seriedade do adyo- 

ado e à propria estranheza do assumpto. 

s espectadores mais. alheios nos amores 
ornithologicos e mais dominados de pensa- 
mentos terrestres sentiam-se transportados ás 
mais elevadas regiões do espaço ou aos pon- 
tos mais afastados do globo. Como que re- 
ceiavam cahir de tamanha altura ou vol- 


tar de tão longinquas terras. Era geral o si- 
lencio. O riso que às vezes assomava aos la- 
bios de mestre Nicolet não se communicava 
tis demais pessoas. 

N'esto ponto explicou mestre Duval que! 
havia letigio ácerca. da herança por parte de 
parentes que residem em Portugal e na Gram- 
Bretanha, que as distancias demoravam a de- 
cisão, e que, entretanto, era indispensavel 
cuidar dos passarinhos, que a justiça nomei- 
ra o snr. Trépagne pará administrador pro- 
visorio, porém que este honrado tábellião 
nem podia ser obrigado a tractar dos pas- 
saros neni'o saberia fazer, e que, por isso. 
requerendo embargojnos viveiros, constituira 
depositaria a snr.* Izabel Perrot.. Passaram, 

ois, os passaros de serem propriedade sua 
à serem seus inquilinos, e é mister que al- 
guem gueto o sustento d'élles. 

« Ora—continuou mestre Duval—nito se 
tracta et de canarios vulgares que se sus- 
tentam de biscouto (colifichet), mas de pas- 
sarinhos para os quaes a Providencia man- 
da'ao ananaz, ao Tino e á vomi que ama- 
dureçam. Ha menino d'estessque não põe o 
biquinho nos doze mezes do tino senão em 
juvas, outro carece de-sustento animal, ver 
mes pulverisados' de açafriio e insectos vivos. 
Este come unicamente baba e ovos com assu- 
car. “Aquelle está acostumado a bolos (pain 
cressiné) é confeitos, e volta a cauda com 
desprêso para qualquer outra comida! * 

« E é preciso madrugar com estes senhio- 
res, porque elles não dormem a manhã na 
ckma. Cumpre deitar agua fresca nas tinas, 
porque 'o banho mito é só acto de prazer 
pará certos passargs“philosophos, é tambem 


maravilhosa colleeção. Foi a | remedio e tomam-no sempre com ajuizada at- 


tenção. Sofftem na epocha da emigração cri- 
ses fataes para conterem e dominarem o im- 
pulso da natureza. Alguns curam-se a si pro- 
prios, como Nélaton, outros vencem o mal 
studio luvandi, Consola-os então a bôa Tza- 
bel. Conhece-lhes o caractertcomo elles co- 


nhecemo d'ella. Ella não ignora as amisades |, 


que se contrahiram em casa pela conviven- 
cia diuturna e qual a companhia de que ha 
mister cada passárito pára não morrer. 

« Sim, senhores, para não morrer. Quem 
não sabe que as ayesinhas são mui debeis para 
supportarem desgostos e que nunca 0 aman- 


“|sarinhos.  P 


e — 


tesobrevive á sua amiga? Eu peço, pois, a 


verem as questões relativas & herança: » 


Duval, Perguntava cada espectador a si pró- 


do camaval este curioso desenfado. Em quan- 
to mestre Nicolet compunha o gesto, o pre 
sidente remechia na cadeira e algums espe- 
ctadores mais idosos sorviam com estrondo 
uma descommunal pitada, conversavam 'ou- 
tros a respeito d'esta original demanda. 


despeza não deve exceder 
agora com a converso do 4'emeio por cento. 


fazer no dinheiro — respondia o velho. — E! 
as gaiolas. Quero dizer que vendia tudo. 


camario e não o dou por cem francos. 
“— São gôstos. Eu morro por 


la de' jous, que é o Uniyerso, e sustentados, 


nhaga, ovos, carne crua, bichinhos, uvas, bo- 
los e confeitos ! Ora, muito obi; VE ain- 
da por cima um banho diario é outros ace- 
Pipes ro o angu eUE a fia 
“= Mas nto vo que são p 
— Sim, senhor. Vá sabe 
tes tinha o commendador ter 
ataratas, n 
comer di Os mais finos desses passa- 


uantos colle- 
5 pelos pas- 


Em 
=] 


ros são a Izabel é o doutor Duval. A alpis- 
ta é para elles, São bisnaus! > 


tribúnal que seja largo e generoso na som- 
ma que conceder á minha cliente, E” neces- 
sario conservar estes animaés para utilidade) do melro azul, do pinitasilgo é do estorninho. 
da sciencia. Quasi todos encerram em si um 
problema. Requeiro 20:000 francos de/ uma 
só “vez é 1:500 francos por mez até se resol- 


Respirou o auditorão. Concluira mestre 


prio se, com efteito, era aquelle um processo 
real e sério ou se a justiça, abandonando a 
natural gravidade, admittira na proximidade 


Vinte mil francos e mais dezoito mil por 
anno — dizia em voz baixa um cambista falli- 
do 'a outro velho que lhe ficava proximo — 
excede o juro do capital. Se'o russo não dá 
pelos passaros mais de cem mil! francos, n 
vês mil. E ento 


— Esta, gente rica não sabe o que há-de 
oque'nos vale parachegar algum vintem aós 


pobres. Havia de ser o caso commigo e ve- 
riam. Mandava passeay os passaros é yêndia 


o or um asia: 
rinho que cante bem, mas quero-os na gaio- 
g 15) g 


& custa da htimanidade e não 4 minha. De- 
zoito mil frâncos de: alpista, mil dotado TE 


Cessou 4 voz sonóra de mestre Nicolet o 
barbaro clamor do desalmado é parou a és- 
tirada série de blasphemias contra areligião 


O presidente dissera: — Tem a palavra mes- 
tre Nicolet, advogado do enr.. Trépagne. 
— Voltou ao'silencio antigo a numerosa as- 
semblea. Y ! 

Mestre' Nicolet representa” o administra- 
dor provisorio, eujo cipal' dever é conser- 
var a herança e não dissipala.'Q inventário 
concluiu no dia 25 de outubro. Se à snr.* 
Izabel só agora pede alimentos para os pas- 
saros, não é culpa” do snr. Trépagne. Pedis- 
se mais cedo. Já se lhé deram 600 francos 
no dia 27 de julho e 1:000 em 26 de no- 
vembro. Em consciencia, não se lhe póde dar 
mais, r pRdMIpa 5a ; 

« No fim de tudo, — continuou mestre 
Nicolet, voltando-se para o seu contendor— 
convém não acreditar” inteiramente na mara- 


o snr. Machado não se 'occitpava de outra 
cousa senão d'esses passaritos. Affirmaes que, 
é necessario um Ingar escolhido para os vi- 
veiros do commendador. Representaes aquel- 
le honrado velho estabelecendo os seus que- 
ridos passaros a dous passos das Tulherias, 
no caes Voltaire, para dar áquellas intelligen- 
cias singéllas uma imagem 'das florestas vir- 
| gens da sua patria e pará que os castanhei- 


1 — O"homem. Pois você não gosta de pas-| ros das Tulherias os desviassem de sonhar 
sarinhos ?— volveu o 'outro — En tenho um 


com a acalentada sombra das'regiões tropi- 
| caes. a , duda é 4 

«a Ora o caes Voltaire é justamente q si- 
tio mais frio de Páriz, Ninguem m'o' pó- 
de negar. E para que os passaros do com- 
mendador, mésmo em outra estação, obser- 
vassem nas arvores das Tulherias algiima se- 
melhança com à poderosa vegetação e com 
as côres vivas produzidas pela luz dos tropi- 
cos, careciam vista de lync io Red 

« O'caso é muito” 


ais simples, meus se- 


astnrós tecolitos ? 'nhores. O commendador tinha no caes Vol- 
r 


taire, como poderia ter em qualquer outro 
sitio, a sua habitação, 'os seus viveiros e os 


dos de | seus passaros, À snr.* Izabel Perrot guar- 


da-os agora na casa em “que habita em Ter- 


vilhosa narração que acabaes-de recitar é cujo” 
principal'empenho foi convencer-nos de que! 


Te tao 
tario não se queixa. Então para que se pedem 
1:500 francos por mez? 

« Sem duvida, o vosso tempo é dispendido 
nos cuidados que exigem aquellas avesinhas. 
Não o negámos. Mas calculemos, avaliemos, 
contemos 'o que é necessario para sustentar 
esses pequenos animaes, Façamos como O 
grande poeta tragico, que também um dia 
soube ser engraçado chasqueador, façamos, 
4 conitar rio dor - E s/a 


Du foin' qui peat manger une poule en jour 


nha! A quanto 'montará essa despeza Touca 
em grainha'?“Quereis 2 francos? Queéreis 2 
brancos 50 centimos? Queréis'3 francos? 
Concedido. Mas que a snr.º Perrot, sé apre- 
sente como artista, como professor e nós quei- 
ra obrigar a retribuir o seu'talento, essa é de 
mais! res : 5 
« Não attendamos aque ellatrabalha 
'e cuida dos passaros como in' vem suam. 
Quereis 100 francos! por mez? Quereis 150 


msensiita e sacrificio excessivo 4 Touenra do 


mais di speito” 
vieram foi Ra do 

! Cs 
colet. Suspeitou-o desta vez q auditório 
certa “veneração e respeito 4 sciencia do 
cômmendador e de secreta afeição: aos pas! 


aqui »o À 
it sor mais vehemente ER 
e 


diram ali quantos puderam abandonar as) 
outras salas sem prejuizo de sua justiça 
ou quebra no cumprimento das suas: obri- 


nes. Os passaros cantam e fazem ruido. Mas 
05, visinhos vão-se acommodando e o proprie-; 


francos" talvez ? Ora, adeus! E” pretenção| - 


| demma Trépagne nas custas.» 


| de ferro « 


sárinhos rivaes de Jacquart. Era imménsa 
ao dade do auditório. Corrêra no pa- 
Jaci oya da singularidade da catsa é acu- |. 


pa os mimosos objectos d'este famoso pleito. 
“Grande sussurio “em quanto '6“tribinal 
delibera. Mestre Duval! é mestre Nicoleb con- 
versam amigavelmente, mas ainda não á'von- 
tade de toda aquela” historia de 'melros o 
rouxinoes. Vão rir para casa. Disserta 0 
publico ácorea do “commendador é 'dW go- 
vêrnante'com os seis quarenta e seis amnos 
de 'serviço,'a começar dos vinte, 'e do loga” 
do dos 30:000 francos, e d'aquella feliz páis-” 
sataliada, que anthor e rém esto concordes 
em sustentar, Nisto volta o tiibunal com o" 


u “| enso: resolvido é profere ' a sentença. Eil-a : 
do fenoque'póde comer por dia uma galli-| 


é Atendendo a que se tracta de um pés” 
dido de pénsio' alimentícia para pessoa ido- 
sa'e enferma, legataria de add fa 

de 


ter 


Acabou a andiencia. O velho” que se 
mostrára: tio avesso aos passaros do cóm-! 
mendador levantou-se e sabit- da sála, tiiur- 
miurando! como se fosse d'elle a causa e a” 
tivesse perdido. ot ay 

“0 "Penho' tres balas ho corpo do servi 
ço militar—dizia el “descer"as escada 
e fui quati os" empregado dos caminhos 


14 de fevereiro de 1862: 14 


gações: Havia aperto. Orçava já a tempera- 
tura pela dos paizes donde vieram à Puro: 


(80 A À, TEIXEIRA DE VÁSCONCELLO 


“ Folhasido Madridldo 1.º 1.8 do março, do Pa- 
E ae 28 de feyereiro, « do Ha e Bruxelas 
6, a] 
A atmosphera politica mostra-de cada vez | 
mais annuviada, e mal se póde, na confusão |; 


das noticias dada sao y tiram luz para ante-|0 
do; 


vêr a march; | dos acontecimentos. 
«As folhas que gue hgio recabemos nada dizem 
ainda ácerca da nça do gabinete italiano, 
de que deu noticia um elegram ma que publi- 
em a «Opinião», jornal semi- PoeiaL de Lis- 
qa: 


e Ricasoli, 
que ultim: lara dos de- 
putados, não o E 

so eflectivamente se deu, si 


“que o governo não 
contrariava o direito E reunião, que a consti- 


tuição permiftia. 
E' para se io qui DakPsciz desagrãr 


dasse esta declaração e que algum manejo di- 
Plomatico se! ae para collocar à testa 
do governo de Italia quem mais'iniciado e 
identificado esteja com as vistas da côrte das 


“Da Ed sh SAD ERRAR : 
sea o o dias road ic 2 


praia O par br cónsa assen ço 5 
io, pois com quanto diga um te] egramma d le 
pi? que fa adiado indefinidamente; as pa. 
ara co com rd John Russell, TEN oa 
negocios “es! Reais E ni “parla- 
mento inglez, a confiança. de que todas as no— 

: ções da Europa reconhecorio em br: n) 
de Ttalia, Tenunciam que ,' pelo aelos id 


m à) bom caminho ão negociações, ipi 


aci 
maticas que nesse senti o se movem. 

Em Pariz andam muito excitadas as p: pai 
xões poli! rande 
ea RO lo fenta. 
mento lavra nas altas regiões da politica eque 
a deslinrmonia se manifestá entre às untado 
dos oderes sen Estado. E 

rova disto ima que no- 
ticia e que, apesar NIE do imperador, 
a commissão do corpo legislativo, nomeada 
pars dar parecer sobre 'o projecto de; o! 
o general: Montanban, o regeitou 


nimidade. 
Preso a 


que pn a cio j 
"Apesar d'isto, a commissio não titubiou 
erumanter a sua independencia, lançando: um 


terrivel, desaire sobre a, rsonalidade 
fo do, stado y com. é a approvação 
compensa em que ello empenhado + se mos- 
trara. 

paro “corpo gluthhivo à RU ão ns 


perial  posit j 
elcido pois se acha na Ped 
ceder ú intimação do peeador, 
sistitw ma sua opposição com o “risco de ex) 
citar um descontentamento, eu consequen- 
cias não são pô 

“Às noticias da Grecia são contradictorias. 
Dizem; umas que a revolução lavr: 
que não progride. A verdade é que 
ra é que não falta quem prenda estes aconte- 


Doda Et or pe- 


los federaes, (nos Mo co) Reto 
oficialmente. E” uma 1) 
Estado do Tenesse, perto da o 52] 


tucky. Esta victoria obrigará os separatistas 
a evacuar Columbus e Bowling Green: Os fe- 
deraes aprisionaram um general, um coronel, 
Ate soldado; 


e Ee) ando |! 


ineolo. 


De 


em assa exercito pelo presidente. I 


ape DOS JORNAES Er 


TURIN 26.0 governo o foi interpellado |. 
sobre “as diversas pata, denominadas «Co- 
mités"de Provedime OE icasoli 
disse quefsé! “fixa do ra des- 
leal, pois tão. depressa o. ts de provo- 

- car manifestações. demovraticas como de tole- 

| ranoia/ para as juntas, mas que o ministerio 
d a taos CESSA ão con- 
cede pó pia “9 direito da A obriga. 
ção, do governo é Rir as pi feio e fins 
de taes juntas, e TA 


cido Mo sito | 

eee ado É oD oia 
bo da qua duo 

dio azqnpalista 


y nota declara ne, a janta mê 
É “LONDRES Ns «ord' Derby à e 
to) terpellação rdl ativa à proclamação pu- 
blicada nos jornaes napolitanos e francezes, 
na qual se diz ndo em certo dia neo deve 


Doe.) aprendo em pero a o 


te ando) so achem provisões para mais de um 
dia, os moradores. serio tratados come reac- 
cionarios e fuzilados. o 
- O conde Russell pede à lord Derby. by copia | 
dessa procla) ad “pois não recebeu. com- 
municação official nem a) ministro Ed em 


será submettido den se Gio dias eps 
oram ah D + ro 

- Halim.pachá mandou. tropas -imperines 
ara castigar osvdrusos que tinham EEE 

o nas cercanias de Damasco. 

O governo turco-contractou um empres- 


timo em Londres de doz milhões de libras |' 


esterlinas com a casa Devaux e €." 
Houve uma Alia, entre 6 ministro 
Aalio. 9 embaisad or italiano sobre a Beta, 
ção nas fronteiras uia. o 
«Os soldados turcos insultaram na Ame 
nia a cruz dos christãos. Houve combate 
foi tomada a cidadela de Vau, Passam' de 
1,000. as victimas que houve de Spas as 
artes. + 
- TURIN 27. A camara tda suspen- 
ó sessões por cinco, dias. 
Eu opppsição api, agrup 


principe Maximiliano a Pariz é deiênida 

BERLIN .28, — Circula, na camara uma 
proposta pe indo a reforma - constitucional 
da camara dos senhores. 

» VARSOVIA 27,—0 «Jormal official» 
publica 2 a disposição relativa á suspensão dos 
processos. sobre os delictos anteriores ao es- 
tado de sitio. 


TOULON 27. — - Segundo as ultimas em car.| 


tas da Cochinchina, as, tropas continuam em 


suas, viotonias e gozam a melhor saude no 
meio de um paiz rico, sadio € “Cheio de ma- 


gnificos bosques, 
BER! 


annunciam* tolerancia rte das authori 


de Italia pela a 


e 


Ee Re Vetacru que alcançam a 29 de janeiro. Mi- 


“| ativo um projecto de lei tendo por fim fazer con- 


27. — As noticias do Polonia 
são contradictavias, pois mara o que umas 
= 
dades, outras dizem q bio os sentencia- 


ne 


d 


ova 


pda SUAR 
os condes. ZOWiNS+ 
nobres. Seis estu 


Edi 


oniia, no se- 


Glad 
Polonia é 


pec 


0. 


eo Ei nos ii 
PARIZ 27. — Parece não ser certa a no- 
tícia de terem sido desalojados os insurgen- 


tes gregos ide Naupli. Posto (que vencidos 
duas vezes ain au dE e oforte 
em número de 1:500 sen queé a. quar- 


ta parte pequeno exercito da Grreci 
=| Ota lhes, 
Parece que o governo francez, e ingles 
vito! mandar. ordem. “a suas esquadras, na 
para que procurem. evitar em quanto 
also pura e repitam as brocitndes se 
melhantes e commetteramyos rebeldes 
na tomada à Ning-P6 


“O comité vo Libidtaato de Romã publi: 


diciosa-e violenta contra o governo romano, 
a, | tothando por pretexto as mascaras e os fol- 
à | guedos “do “carnaval. 

LONDRES 28. Ni Tiged Rude, réspon 
denilo“a/ varias perguntas, entré ellas uma 
do embaixador francez ácerea do comporta 
mento que a Inglaterra seguirá a respeito 
dos portos Sul-ameéricanos, remetteu aos que 
fizóram estas: pergunitas o seu despacho diri- 
gido'a' lord! Lyons. 

O mesmo lord Russell declarou que a pro- 
clamação “do tenente coronel Fantoni impon- 
do 'a 'pena de morte aos habitantes de Lu- 
cera que tivessem em sua casa mais alimen- 
tós que-os! necessarios. para um-só dia , se. 
deu sem authorisação do; governo de Viejor 


Manoel. 

Pad APERaa jão absurdos ATA. 
uma má inteligencia, entre.a França e Hes- 
panha. Os Sad Ds ER completamente de 
peer do Mexico, e PE? 

Aar iara do corpo rr de oceupação | 
em Roma foi atigmentada. 
Nau 'ha-se, loqueada pe pelas trópas do 
ção | rosa Ba ot CERRE E 
LONDRI 2 As noticiascdo Nova- 
York são E 15. Os federaes occuparam Eden- 
ton é Springfeld/ apoderando-se de todas as 
canhoneiras, “dos, confederados.. Cortarama/ 05] 
aqueductos dê Lavanná e dispunham-se a mar- 
char contra Charleston; 1 
— Acabam de receberse noticias 


ramon foi agr à sua che) o a Veracruz por 


E E dando e. Am (asi 


“Os.commissionados das paca Bert 
O | que foram 4 capitalvda republica tinham já 
voltado. Juarez tinha-os regebido com gran- 
|| dos mostras de consideraçãore tinha procurado 
obter como condição ara principiar as nego- 
ciações que as forças aliadas tornassem a em- 
barcar, 


o, unicamente em Veracruz 
uma pai 2:000 homens. 84 
bhguiot/ad us 0 governo mãe: 
no não A A NCoeDE fi e 


nações. EPA e monisa-ae lag 1 
dar garantias addicionaes. 1 
«Com os commissionados das sr al. 
liadas vigram a Veracruz plenipotenciarios dy 
Juarez, . e suppunha,se aba d iam age agvad) 
conferencias. '' 
Nenhum combate se dna Go EM os 
alliados e mexicanos. As forças dos primei. 
ros estavam dispostas a avançar para o in- 
torior no caso. de não serem attendidos,, 
“ FRANCFORT 1.—Fizeram-se novas pro-| P' 
na ao governo austriaço para a troca dal 5 
emexia por algumas provincias turcas. N'este 
caso Italia pocapiard 4 o uma indemni- 
agia xp llica. Eua j f 
Te “deve neh AA evento em 
Ubcan do Orton que Widloposs E 
pomada tn mente. governador tiyil de | L 
“Ir 


a SEA RO oro disposto a 
abolir a und imperial, 

ira Ss 1 — Noticias “de Nova: York 
de 15 de erro dizem que os federaes ata- 
caram O forte Bourarelcon. O fogo de carti- 
lheria durou um dia inteiro. Tres das peças 
dos separatistas foram desmontadas pélo fo- 
go: Parece que'os federaos)'so' apoderaram 
do reducto da esquerda: Houve muitos mor- 
tos de ambas as partes. Assegura-se bon 
via que 08 federaes aprisionaram Donnelson. 

De og nfedorados evácuaram BowlingiGreen, 
e e é marchar & a Nashville é Memp) is. 
PARIZ (28, —; À insurreição de de algumas 
das províncias. NAS, “apesar da aetivida- 
de e energia desenvolvidas pelo governo.e, 
de tor sofrido tres combates consecutivos, | 
apresenta-se ainda com um caracter de gra- 
vidade: Rs taes, que tem assus- 
tados “os ânimos. 
o Parto! de Thonvenel apr: esontou ao 
poro legislativo o parecer sobre o projecto 
de dotação ao: general Montauban. A com- 
nti- | missão regeitou o projecto por unanimidade. 
PARIZ 1.º — Pata quinta feira está an- 
nunciada a discussão no senado sobre 9 pro- 


“MUNICH. —Despachos “officiaes de Athos 
nas dizem que a insurreição não progride. 
VIENNA. — Celebrou-se: cóm uma func- 
ção religiosa o anniversario da Constituição. 
Os depitados tcheques e polacos abstiveram- 
se de assistir. 

LONDRES. — No parlamento manifestou 
lord Russell a confiança de que todas as na- 
ções da Europa: reconhecerio em breve. orei. 


no Ed Italia. j 
———e 


w 


“O general de divisão Cousin Montauban 
dirigiu ao imperador a seguinte carta : 
. «Pariz 21 do fevereiro do 1862. 

sextor 


Quando Vo M. fez apresentar ao corpo Tegis-| 


ceder ao general comandante em chefe da expe- 
dição franceza na China umh recompensa ora 
devia crer que esse corpo politico asso: 
pensamento que queria recordar um tuto gli 
paxa m França, 7 acolheria com ardor esse Prieto. 
Não foi assim, e, na sua sessão de 19 de fê- 
veréivo corrente, alguns membros pareceram pro- 
testar contra as e do imperador , 6, ouso 


nereditaleo, contra as: 
PA ondiçã [o 8 so DERA DOS É PA 


liberdade de sup) plicar” ay. M. que tenha à bon- 
dade de fazer RE o projecto de lei tendênto a 
fuzer conceder-me lotação. 
Por mais mediocre que, se) ha fortuna, 
senhor, profundamente me afiigiria vêr O pensam 
mento “do imperador e a gloria do exercito entre”| 
gues a uma, iseuição a interesse que. ai pes. 
soul. 
Sou, FEM mm, O mais, rofundo. respeit , de 
o muito À é lo e A di Pgiid 


[retirar o projecto. de dotação é-vos inspirado e 


cou clandestinamente uma proclamação se | 1 


2 caixões com dito engarrafido. 
ecto de dotação a. 'Montauban. Esta tarde | tas, BARCELONA No sseunt ereta, vita, 
seo o principe Napoleão a questão “de! Eiúorin, B alias cha Suba RBS dao 
oce e 1 paneixo com tapioca. 


aaa rei oreniom 


« Patiz 29 de Mevereiro der 1862! 1º + > 
Meu caro general, o pedido que ma fazeis de 


um. sentimento do qual gosto de vos” ha Pr 
mas não retirarei esse projecto: 

O corpo legislativo póde ú sua nada Ro 
achnr digno d'uma recompensa excepcional o che- 
fe d'um punhado de heroicos soldados que, átravez 
de tantas dificuldades é perigos esquecidos no dia 
seguinte no acontecimento, foram ao fim do mun- 
do plantar 2 bandeira da França na capital dum 
império. de 200 milhões de almas; o chefe que tan- 
tendo a dignidade e q independencia do seu com= 
mando, soube conservar, com) 9s nosos alliados as 
relações mais uteis e mais amigaveis. 

Areado um à liberdade das suas: a) 
Quanto a mim desejo que o paiz e o exercito aih 
que, juiz obrigado dos serviços politicos, e milita; 
res, quiz honrar por-uma dadiva, nacional uma 
empresa sem exemplo. Porque as grandes acções 
são muito mais facilmente prodtizidas nhi onde são 
melhor apreciadas, e só as tiações degeneradas mer; 
cadejam o reconhecimento, publico. , 

ecebti, meu caro general, a segurança, da 
minha sinicera amizade. 
Napoleão. w' 


PARTE COMMERCIAL , 
PORTO,'6 DE MARÇO 1! 


CAMDIOS SODRE LONDRES 


“AS 0 dias data... REF RETA 


ALEANDEGA DO PORTO 
Receita da alfandega de Porto de 


as 


1a4de mago 22:2835290 
Idem no dia 5. 4:4118505 
R cirantt— 
“26:6443725 

= 

DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


Março 4 

RIO DE JANEIRO. — Na galera Adamastor, 
J. da Costa, 5 caixas com fazendas de linho; E. €. 
C. Leite; 2 esisões com calçado; A, PF, Meneres, 52 
amcorotas com azeitonas. 
PERNAMBUCO: — Na barca “Sympathia, 8, 
Whistler, 1 quarto com vinho e 2 eaixões com dito 
engarrafado. 
IDEM —No, brienesMagemo, d, Ade Miran- 
da, 40 sac sos con - 
ty MAR. Ss pai Na. Ibatea! E feias. A. da 
Silya e Souza, 2 caixões com palitos, 4º 

BAHIA? Ná barca Lalea, 5. 3/B/do Lin, 
24 camastras 'com alhos; V. di de Oliveira; Cont 


1 caixão com doce. 

- RES.— No vapor Iberia, Dow & Ca, En 
é meia pipas de vinho; Warre & C*, 6 e meia ditas 
de dito e, ? caixões com ditó engarrafado; J: M. de 
Almeida Coutinho, 7 pipas de dito, Wamzellor & 
Cs, 2 e meia ditas de dito; Hooper Brothers, 12 
ditas de dito “Olode & Baker, 26 ditas de dito; 
Direcção da Companhia dos vinhos, 15 ditas de 
| dito; ML. G-. de Cuivalho, 10/ditas de dito; D. Del- 
fina E. A. Cardoso, 5 ditas de dito, 

«IDEM o Na escuna Hermano, G & J. Gra- 
ham & €., 80 pipas de vinho. 

LIVERPOOL. — No vapor Cintra, A. C. Na- 
varro, 145/shceas tom lã À. P. Velho, 1 barril! 
com vinagre; R. A. de ER saceas com) 
algodão em Em 


“So fla E A ei 


Vasconcellos & Filhos, 1 oitavo com vinho. 

a PA RCATO LONA. — Na sea Casaes 
ilhos saccas col or rama; J. Pe- 

dro Loto 1 150. caixas com Pagal” O 4 

IDEM 5 


RIO DE JANEIRO.—Na galera aaa A. 
na 
Ei 

os com 


cui d d pad SR tai 


tros & C», 1 Ep com pales e dd 


cordyde- di Os 
“IDEM. emp cg 


B. de Lima, 30 « 
ta RA 50 cestos de mádeira, 19 do com 


pomada do cebo; 3. D. 
Sim E to com al 
ga e Çe à barca am palio A Cera, 


144 'Snecos com ii e Tá ditos com feijões; 
de dos Santos e Silva, 1 caixão com fazendas; C, 
d. de Souza Queiroz, 12 vol, com came de porco; À, 


A. de B 7 o) arra- 

dE APR: 
tunes Junior & Senua, 

Era Siva” | Arttujo, 1 caixão com reroz e vellu- 


do; A de Carvalho;170' ancuretas com azeitonas. 
'ARÁ.—Na barca Palmeira, J. L. Alves, 10 


Ria pregos. 
qe , Jeca ER 
Mor IDAS, Jo 


te &.T. Archer Eros Ra 
E DURESAA Ha ca e resuntos; M. + 
lamouse Broyné *, 6 caixões «4 vinho en- 
aa ra ópio fi; hero 
Reid, 4 ditas de dito; bd M. Peuerheerd “Junior 
Cr, 2 quartos é 2 caixões com dito; Bruno Si 
Filo, T1 pipas do dito; HR. Tesgo & Ci, 40 eni 
xões com dito engarrafado; Sandeman & Ca, 44 
ipas do vinho é 6 barticas com presuntos; Oey 
E Cramp, 1 caixão com vinho engarrafudo; . 
Smithos C,, 1 pipa, Vaguardente, Jô pipas de 
yinho o tt camastras com. presuntos; J Porrestor, 
7 caixas com Rr é 1 dita com anel e salpicões; 
Wanzeller & C.*, 4sucgos com milho e 1 lata com 
azeite. 
IDEM Na joscuna Elisa, HL)R, Tengo & C2 
60 caixões com vinho engarrafado. 
LIVERPOOL. —=No vapor Cintra, J. Cassels, 
41 saceas com lã; Smith Woodhouse & C., 50 pi- 
de vinho; Ofley & Cramp, 6 pipas do vinho; 
Dsborm & 63, 1 emeia ditade ditos. yo 
A. No brigue Harmony, No-| 


Ke! 


EU Ya RR D. Gon- 


as do palhet En 
al 


blo & Murat, 9 mil 


Williams, Ofley & Cramp, 3 pipas de. vinho. 
HAVRE.—No putacho A'lertry A. Lopes di 

Neves; 1. caixão com vinho engarrafado; A, La d 

Silva (& Filho 6 quartos com dito; Manoel / Di eia 


VALÊNCIA: — No: navioQuinta, Butler Ne- 
phew & C. 1 caixão com vinho engarrafado. 


e 


MANIFESTOS 


C.M, 87 Liverpool= Vapor ing. Chtre; 949 
ton. cap. Lloyd, a À. Miller & C, ÍO1L barricas 
com flôr de enxofre, 50 barxis com manteiga, 145 
faia ERP E to folia, E) o. Sonda SO 800 vol, 'de diversas 

1 quintal, 3 arrobas e £ arrateis 
o “erro, BO o “de carvão do podia o 40 ditas de 
coke. 


CM 88— Lentes = Vo or ing. Iberia, 626 
tom, cap. Kavanaugh, à D. MES Poubidd Sis 
& Ga, 48 pipas com aguardente, 100 saceas e 1|º 
darrica com Assttcar, E súcéas com arroz, 3224 
darricas com enxofre, 30 enscos com oleo, 626 far- 
dose canella, 10, cascosicom/ pedta-nme, 113 bar- 
ticas com capa-rozm, 70 saccas com salitre, (6 ena- 
cos com soda, 2 barris com manteiga, Ô fnrdos de 
linho, 1810 pus de campéche, 138 siecos com pau 


sandalo 6 744'vol. de diversas mercadorias. 
C. M. 89 — Southampton. — Vapor ing. /Ton- 
Rivers, a E: Kebe & Bear) 


ing, T34 ton, cap: À 
pa rá gasto d6 Myio, 

UU M$BoFregenedil--Bureo Villentitn/ 856 
uintacs, arracs' Barros, a J. Ai Junqueira eo 
ferido “aguardente, - À caixão com amostras de 


Gi Glasgow. — Vapor ing. Rokeby, 218 
capitão Camegio, 59 pipas com aguardente, 
50" gigos “com garrafas, 54 vol. de diversas mer- 
endoxins, 8273 barras e feixes de ferro o 78% cha- 

Jton., 


pas: de dito Goras asudca- 
Ci M. 92—Lisboa. —Vapos, ral ania, 

eitpitão “a, 165 couros 

seceos, 3 pipas e aguardente, 15 barris com man- 


e ' A UMmor 
e) | 22 [o 
Ea FA aa 


a Fl 
) 


o 
“O general de divisão, senador Cousin Montau- 
ban, conde de Palikao. n 


1 E . 


Coupons idem 
Certificados 
so de 


uti divida publica [azuos) 
Titulos de divida «publica [das 


Papel-moeda. 
[get 


nhora: do Carmo, mestre Costa; fi 


emp. ao vanOs gentios, a A. dOliveira Mei 


Monteiro 


E irá sal, 


LEIZH E NEW-CASTLE= Na Menina ja 


ER vol: Coin nei 


OMBLETA: 
Março 
RIO DE JANEIRO, 


AVEIRO, — Rasca Ega Fe 8, 


Arroz — 2 barricas é 2 sactos. 

Farinha de pau — 15 barricas 6 17 paneiros. 
Gommá —1 barrica é 56 paneiros. + 
Algodão em rama — 16 gacços. 

Aguardente de cana 1 garrafito. 


GENEROS DESPACHAR PELA MEZA DA 


1 Marçoô 
Salitre — 30 sacos. 
Bayras de ferro — 9906. 
Feixes de ditas — 1723. 
Verguinha — 1072 feixeé. /7/! 
Folha de flandres — 35 caixas, 
Garrafas =80 igus ls PLS DA mao 
Flôr do enxofre — 109 barricas. 
Dito em bruto — 49 ditas. 
Goma de batata — 12 saccos. 
Oleo de linhaça? pipas. ) 
Agna-raz — 1 barril. ( 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 
ARDENTES 
Março 5 
MANIFESTANDO PARA DEPOSITO | 


Litros 
32054,00 


10407,08 
127,20 


18629,00 


Vinho... 
despititino rash cónsulo 
Vinho maduro, . 
Dito verde. . 
DESPACIADO PARA, REPORTAÇÃO 


Praça de Lishoa 4 de março 


Rendimento * d'alfandega grande) de 
Lisboa no dja)1 decmarço. 
Idem no dia 3 é 


6:5658583 
T5IISAT 


8! 


COTAÇÕES OFFICIAES - 


Inscripções d'assentamento, juro * 


pago até ao fim do 2. 
tre de 186. 


semes- 


vida pública [an 


tres operações 


PARTE MARITIMA 
PORTO, 6 DE MARÇO 
Lsi1 HORAS DA, MANHÃ 
Fica fórn da barra : * 0,7 
Patacho Marcial. 
* Uma escuna sueca. 


' Duas galeotas. ú 
O vento 68. (fresco) e ó mar bom. * 


aNTRADAS 


PORTIMÃO (por: Vigo), 2 dias (2). — Hiate Se- 


LONDRES (por Vigo), 35 ! 
los Alberto, cap. Pleuio, varios generos; 


Mari do Ma 
ME (ide ribai | À 


des Guimarães. 
HAVRE, 6 dias— Patacho Alice, cap. astro, 


PR Bi de Castro & Ou 
« NE' or Vil ias, pr 
braz. Rocha, cap. “alPadas NORA AS ops) 


ca 

MARANHÃO (por Vigo), SÓ ding— Barca 

braz. Brilhante, cu) a Ena “algodito, a MJ. 
Side) agi 

rag; 

'GRANGÊMOUTH, 33, dias. —» Patacho og 

Roé o çap«/ Giraliamy ferro, n, 8, Chamiço , Filho 


Silyi E 
ERRA! “NOVA, 'BB di Patacho ing: Mary 
Bell, cap. Day, bacalhau, a Noble & Murat. 
'NEWOA ASTLR, 30 din = Guleota, hanow, 
Louwina, cap. Heerma, carvão, a Serafim A, Martins. 
EM, 35 dias. — Galeota hol. Harmonie, cap. 


180 sncços “cor: fi Drchs, carvão, À Compánhia do Gar 


M, 26 dias. — Galeota hol. Notaris Von 
Bugkero, ap. Boon, carvão, à D. Rita M. da Costa 


Combi Ra Lota) iaudarets, a 


IM, 29 dias—Escuna ldem, Betty; 

Banjo, Rar a Serafim A. Martins, 
SANIDAS 

LISBOA-Vapot Lisbor . 

VIGO: — Lancha! hesp:'S. Babado cap: 


Ss 


Bojan, couros, | 


“PERRA NOVA— Patacho ing., “Apollo; ca) 
Pp. 


| MARSELHA, RT PalaLTE 


ven Artur, cap. TE ie SR 
nervo. 


pra 


26 de fevereiro. — Sahiu para Lia 


Telegraphia electrica ] 


(Dirigida & Associação Commercial) 
LISBOA 3 DE MARÇO 
ENTRADAS 


RIO DE JANEIRO, 60 dins—Patacho Novo 
tmascow, 10) diás.- Vapor pag: ing. Pão 
E SEBASTIÃO, 25 dins—Brigue hesp. Ora 
LONDRES, 21 dias. — Escuna ing. Leherets. 


Lim 


JS 


“TERRA NOVA, 19 dias. —Patacio” ing. Tho-| 
mas Wight. 
CARDIFF, E meio dias: — Fido fr. France. 
FAYAL, Teregira e 8. Miguel, 17 dias. —Va- 
por Ru Psi Açoriano. - 

!ASTLE, 32 dias:—Briguo ing, Maria) 
“COWES. 24 di Escuna hanoy. Anna Meta. 
IDAS 


cgi indo e mpi 


peer 
HULL, 49 dias. —Escuna han. Elena, 

NEW-YORK, 36 dins.—Barça americ, Palerimo,) 
RIO DE JANEIRO, á dias —Lugre Abreu Lê 
“CARDIFF, 91 dias.—Patacho belg. Vigilante. 
LEITE, 49 dias Escuna din. Bériha 
NE GASTE, 30 dias. --Barew pruss, Men- 


a 


E, 50 dias —Escuma han. Concordia. 
SUNDERLAND, 34 dias. 
nor Iznbellão. UU. 
SCHIELDS, 35 dins.—Brigne 5 ing. g. Crapera. 

NEW CASTLE, 34 dias —Eseuna din. For 


CP aNsEA, 26 dias—Esetina din. Ventis. 
ANTUERPIA, 4 di 
* CARDIFF, 17 q 


BE 
E é dins E Patacho Destemido. 
NEWCASTLE, 26 dias — Barca a Vieto. 


rndo Roo) fia ET 
EW-C. 


STLE, 34 dias, —Brigue ing, Marinos. 


sabeth Sophiê. 
“HARTLEPOOL, 48 dias. —Escuna din. Baldur. 


NARANHÃO, 44 dias, — Barca Folia Uuião. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO! | 


z Março 5 
Assucar — 12 caixas, 3 feixos, 10 harriéas e 
188 saccos. 
Café — 6 barricas. 


que tiveram logar por occasião do 


) estas p 


ba 


- NEW: “CASTLE, 19 dias —Escuna ing. Freak.) 


— SOUTHAMPTON, 4 dias— Vapor, paquete i ing. | 


dias. 
| GASGOW e Baita Rondo, n dins-*Brigno | 


as. 
OOL, 25 di 


i epa Júmpica, e vêm aqui deixar 14 tinu- 
“hfragos, 'Eendo o capitão e 18 tri ipulnntes que guar- 


neciam q barca ing. William Dowley, que nau- 


L OL, E FALMOUTH, 35 dias. — 
Vapor braz, Dois de Julho, Destina-se para a Bahia. 
CARDIFF, 40 dias, — — Escuna ing. Ondine, - 
sÁmIDAS 
LIVERPOOL.— Escuna din. Helena. ! 
SETUBAL — Patacho suee, Victor. 
PORTO, — Patacho Marcial, 
'SETUBAL.— Bateira Estrella d'Ovar, 
Eee — Patacho ing. Kate, 
HAV E e Aneis, — Vapor pag. fr. Maria 


Stuart a 

RI 
A ULTIMA HORA 
— TELEGRAPHIA | ELECTRICA 


OHUIS CE DTA! 


MADRID 4 ÁS 3 HORAS E 20 MINUTOS] 
(0 JN VE DÁ TARDE, 


'0-Moniteur» publicou uma ad- 
ertencia aos estudantes que to- 
maRvam: parte nas manifestações 


discurão da abertura das prelee- 
ções de Mr. Renan no collegio de 
Erança, a ne foram siispensas até 
ES or: 
“Tastigã dores foram presos. 
x nomeação do ministerio Rat- 
tazzi é bem recebida em Pariz. 
CA «Patrie, diz que Garibaldi 
chegou a Turin conciliado com 
o governo em consequencia, da 
ultima mudança ministerial. 
Consta que Juarez, presiden- 
| te do Mexico, fizera propostas pa- 
e as tropas alitadas evacuas 
sem o territorio mexicano, e 
ropostas foram regeitadas. 
Vonubio muita sensação o no- 
vo discurso do principe Napoleão 
no senado francez sobre a ques- 
tão de Roma. Tracta-se de sua- 
via o effeito que produziu. 


5 48 4 HE 20 M. DA TARDE 


oi approvada à mensagem no 
senado francez. 


tro cardeaes. O peacipe Napoleão 
não vot 

Garibaldi oliasoa aTurio; mas 
já tarde para evitar a di do 
gabinete Ricasoli. 


PUBLICAÇÕES TRANS 


UM, a Marim HA CEM ANNOS 
o! o do Gama - 
Caras avenderséio escriptorio; d'este jornal 


por 600 réis paras ane, assignantes do “Com- 
| mercio, do 


“Os (di bi és Entrogarão aquello numoro 
'de exemplares “ um Thes requisitarem. 


770 Monge negro 


ROMANCE HISTORICO 
E POR 
À DO MORCDNTOSTARRAGO Y MATEOS 


ER livre, de Julio Baptista, um gros- 
"BO paginas, com 14 estampas li- 

gpa à em papel vélino. Edição comernd 

ço “1580 

I ot 
FER e “oito CSFEIO e pequenos opus- 
culos: sobre MEDICINA JUMISPRUDENGIA E ITR] 
natuta; 2 vol. do Panorama! 
em 2 vol; geogra) phico de Vos; 
“Dado por 68000 réis -” 
panda «86 0 TUM do Eca nº 194 


ER francez 
te, E ete, 


7 (885) 
ELOGIO pd 

S Saia luz o a F a E gol VI do 

lo ill. 

s a bido, o À lat Fo-tcão 


dr, Castro Pilar, Este, tabela PA que me- 
ceu o applauso de muitas pessons entendidas, 
é dediendo q Si M, P' Rei D. Luiz 1, com ap- 
(rica “ão producto aos Es mais necessitados | 
da freguesia, da Sé,. 

Vende-se nas lojas, de ETA 
D. Pedro, na “de Luiz Josó de Olivaita &. 
de” Santo Antônio “ns 24, ma” as 


Moré, go 


ves da Silva Guimáries, rua dos Caldeireiros 
50,0 na de D. Ignacio Corrêa, Bel bmonto o o 
(56 


Estudos de agricultura 
PY Muinoel Adelino de; Figueiredo, bacharel 
formado em philogophia; pela universidade di: 
Coimbra, à, 
Vende-se em 
Preço 


SCENAS DA MINHA TERIA 


Por Julio Cezar Machado 

pe As mi da Minha E formam um só My 
me  in=8.º nitidamente; iihpresso/e achamsso já; 
vénila no plo na loja é ig sn: Pini nc Sia) 
rua do Almada, 134; em Coimbra nado; 5) 
de Mesquita; em Lamego, na do er. J. Cardoso; . 
em Briigança, ná do sur À. C do O, Furtado; 
em Villa Real, na dojsnr AO, da Silva; em Vi 
zeu, nú do snr. FP. dos Santos Junior. 

Preço. 


do Cruz Coutinho, , 


« 800 réis! 


cho? 


ALLECEU bontem do manh 

F Mallen, Stoa a A e o 
zer responso de sepultura hoje ds Aye-Ma: 
rias, na igreja de Nossa Senhora do Ter: 
ço e Caridade. 

Antonio José Soares, Braz de Lima Soa- 
res e Antonio Martins, de Azevedo, pedem 
aos. seus amigos 0. favor de, concorrerem 
áquello acto religioso, e a dispensa de cum- 
“| primentos, em razão do grave, estado de | 
saude da. esposa do fullecido.. «+ 


Porto, 6-de março de 1862, 149 


OSE Alvo Pinto de Sotiza Continho Bali 
'semão, sabendo que" muitos chvalhei 
nos assistirat nos oficios de sepultura, “po 
alma “de sun exc. MA tia, D. Jolia Pinfo de 
Souza, apesár de não ter havido convit 
presso, e que o fizeram, já em consideração 
pela finada, já em' obséquio a elle e aos 


Votaram contra: Cabriace qua-| 


ldo Almada n.º 18. 


711148 e 11505, ol 


Pitfiisa 


Gerancia - faz publico: que tendo sido 

approvatlo em assemblea geral ido 4.º 
docgrento o dividendo proposto de 8 Pare 
0u:168000 por seção; relutivo-no 2,º sem 
mestrado anno economico de 1861 n 1862, 
principiará a pagar o mesmo dividando no 
dia 7 do corrente, e seguidamento, por es- 
paço d'este mez,-em «todas as segundas, 
quartas a'sextas foiras de cada semana, des- 
de as 10 horas até ao meio dia, e em to- 
dos os dias uteis depois de indo o mez. 

Annuncia fambem : 

Que a toxa actual! de descoritos é do 
5p.e. ao anno para as letras de cam- 
bio e 6 p. e. para'as du terra. 

Que abre creditos nas. praças estran- 
geiras. 

Empresta : sobre penhores de ouro ou 
prata. 

Sobre titulos de divida publica com ven- 
cimento de juro. a 

Sobre acções! de bancos , tompanhii 
du butios titulos qui eprósenleim transa 
cos réges, e 

Sobre generos não 5 jeitos” “a cormupção, 
consignados ou a nas alfandegas 


d'esta cidade óu Lisboa, a conhe- 


ciimentos de lies generos em viagem. 
- Sobre às suas “Propri s acções. 

A bancos, companhias, corporações ni 
cionaes que gozem dé into tredito. 

Negocela emprestimos com garantia do 
banco ou sem ella. 
* Desconta cédulas ou outros titulos dá 
divida do Estailo, Pagay is q prazos certos. 

Compra e vende por conta propria me- - 
laes preciosos, titulos da divida publica 
com vencimento de juro. 

Encarrega-se por conta alheia e pela com= 
missão, que se estatutuir, da compra de nes 
tags «preciasos, titulos: de credito rom pros | 
priedades, da cobrança de herançás e quasss * 
quer;outras dividas, dentro e fonaalo paiz. 
:Abona 905: depositantes de dinheiro nos 
cofres do banco: um juro madicos 01 
Abre contas correntes sobre ereilitos, 
honnando” as ordens, letras ou: cheguus dos 
depositantes ; aibgancarransia do seu abos 
no: no; banço, t 

Guarda em doposito,- joias, titulos mes 
tres preciosos e outros semelhantes ralogpes 
Porto, 4 de março de 1862: 

y Os: gerentes, o 
João Gomes de Oliveira: Silva, 
alien astiaus de Souza Guimarães, 


rn ii (660) 
Leilão de livraria € 8 


Por baia de Mo 7. PU Pinheiro: 


penta 9 do corrente, na rua da da Bomr 
jardim-casa n.º, 414, pelas 14º horas 
da. manhã, faresacha”, leilão da Jivratia do 
fullecido conselhojro, Francisco, Thomaz da 
Costa Macedo, . 8 “continuará nos. dias sem 
guintes ás 4 hor as da uedo, Os cutalogos. 


Lostão , patentos, para quem os quizer vôr, 


om lLodas as lojas de livros desta .gidade, 
E, na quarta-feira 12 da corrente, e dias 
successivos. pelas 40-horas da manhã: ses 


“| guir-se-ha o leilão; da; mobilia, louças e 


jjeotos de serviço de cnsaç e bem assim 
a colloeção de ferramentas. de car- 
eiro, e madeira. (693) 


ANGEL José da Silva, desta cidade, 
comprou a José Bento Soares dv Abreu 
Iva, da mesma, uma morada de casas 
silas na rua Chã com' ns n.º 447, e] 
121, por isso quem. se julgar com direil 
á mesma, o venha deduzir dentro do praso: 
do 30: dins n contar da: data, iai os 
quaes ficará sem offeito, 
penas 6 au março, do 1862. 

Direcção do serviço da 


A mala-posta entre 0 Car, 
regado o Por toy, ha-de ven. 
publica, vo. dia 41 do cor-, 
elas 11 horas da manhã, na es- 

senda no Porto, uma, e; oa Cum, 
E 1 MDA (o (699) 
E carvão de pod 
vapor, dé bordo das escunas. «Betty» 
e «Louwina», do New-Castle; quem preten- 
der dirija-se a Serafim Antonio Martins, ra 
Caia Borjas' n.º 28. (69%) 


“Semente de linho de 


(696) 


der em has 
rente; 
O Er 


|Riga: vende-se na rua 


im do, 


EM para 'vonder “carvão despede in leg s 
de superior “qualidade, cEDr prego” Tas, 
zoavel: — 

Rundos Búnhos 8:31" es 


- QUEINO LONDRINO 


ND SE nam rua das RR: 40 4 x E 


Si “herdeiros das cpranitiadodoal 
que foram de Josó Radriguos: 
Nunes, PRA vender agoquo 
teem os n.º 4 1142, 1144, 1146, 

fa nua do Bomja 
dim, acima do ch 


1 Ia Parda, di- 
2imas a Deus, PA A arvo- 


[nes de fructo, Eh vidélras: tracla-se goi 
a propreitaria moradora na mesma casa 
cont Francisco José dos Santos, rua do Pi- 
nheiro n.º 7 8, até 4s 8 horas da” menha, 
E) du tarde das 2 ás 4. 
* Estão livres e dbssribdragadas: 

"2 Como procurador, 

Pranoisco José'dos Santos. 
| ny (674) 1 


SOLA A FRANCEZA 


CORTIDA SEM 1 dk REL hide, at outro 


QUALQUER AGIDO CORROSIVO, BATIDA; POR 
MAQUINA à o NA : 


abria do do Esteira o de Camp a 


«A a Pas E ea | seus testamenteiros : não podendo ngrade- 
OOL, ias. — Estuno din. Cecilia. | Ser. & cada um dos alludidos cavalheiros! VENDE-SE: PU em, dpi Ea os! 
Aa raias em a din. Catharine, pi gp agradece. por este modo) NM 415 q MT + 
M, 22 dias. sto rminia, |a todas em geral, confessando-so extrema-|. * Na mesm né A 8, (UA 
NEW; fera. “ada apo 1: Elis! mente penhorado. por tão espeginl favor, Na das Taipas nb BO aBa  DlNntTl 


Em Vianna do Castello, rua de D. Luiz 


vo tos ca (68 | 


n.º 16, ' (591) 


Compania E rahoques mimos 


E Tuviaes. g 
Nio se ténio verificado "no dia 3 do 


corrente a reunião dá assemblea ge-| 


ral da ditr companhia, são de novamente 
convidados ossnrs, accionistas a reunirem- 
se do edificio da! Associação Commercial, 
no dia 12 do corrente, no meio dia, para 
cumprimento do artigo 18.9 dos estatutos. 
Porto, 5 de março de 1862. 
O secretario, 
António Adrião da Rocha. 
(686) 


Jão Luiz Corrêa Valença, da freguezio 
| da  Meadellay; julgado c comarca de 
Vianna do Castello, tendo já sido conside- 


| vado demente. no inventario de seu pai 


Francisco Xavier Corrêa, da mesma, foi 
ultimamente julgado em estado de mono- 
mania e interdicto da administração de 
seus bens por sentença do juizo de di- 
reito da dita comarca, do .Lhêor seguinte: 

Em face do exame a fl. 10, justiflca- 
cão q 11.20, e o mais, processado, julgo 
em estado de monomania o summariado 
João Luiz Corrêa, e incapaz de reger e ad- 
ministrar sua pessoa e bens, e como tal, 
continúe a administração orfanologica: cus- 
tas pelo requerente. Vianna 16 de outu- 
bro de tm = José Bernardino Mendes Vel- 
lozo. = O que j 
tpes nos períodicos da dita cidade, e de 
novo se annuncia para os effeitos -legaes 
e para que ninguem possa com ello con- 


— Aractar em Villa do Conde, para aonde-aca- 


ba de ir com a sua tótora e mulher D. 
Felisarda Angelina de Araujo Pereira, 
Sebastião da Rocha Corréa Barboza. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
: (666) 


Nº dia: 10 de março futuro, pelas 10 ho- 
ras da manhã, na praça das arrema- 
tações, na rua do Almada 0.º 935, se ha- 
de proceder 4 arrematação voluntaria de 
uma: propriedade de casas de dous anda- 
res e aguos-furtadas, -escriptorio e lojas, 
quintal e agua de poço, sita” na travessa 
do Bolhão n.º 43, 45 e 47 de nalureza 
dizima'a Deus; uma ponsão de 578600 réis 
annuaes que se acha impostá no praso de- 
nominado Casal-de Riba, sito na Povoa de- 
Cima, freguezia do Bomfim, d'esta cidade, 
eoutra/ dita de 15 medidas de: milho em 


terras sitas na freguezia' de Lordello, conce- 
lho deParedes; cujos bens fienram por falle- 
cimento de Manoel Ferreira Sampaio e sua 
mulher, sendo o seu producto applicado ao 
pagamento de ligitimas a seus herdeiros. 

Os titulos) acham-se no feartorio do tabellião 
Megre, na Ferrarin de Cima n.º 219, onde 
podem ser examinados. Os [587] 


O dia 10 E mez de março, 
pelas 40 horas da manhã, na 


praça dos leilões, rua do Almada n.º 335, 
se ha-de proceder á arrematação dé duas 
moradas de casas de um andar, com aguas- 
furtádas, com seu barracão ao lado, com um 


a portal de carro, um bom quintal, “vamadas 


de castanho em volta, dous poços com agua, 
duas pias de pedra, uma estufa de pedra 
no meio do quintal e este'cercado todo de 
rozeiras de Japão, sito'tudo na rua da Rama- 
da Alta, freguezia de Cedofeita, com os n.º 
716a 726, e avaliado livre de todos os en- 
enrgos na quantia de 9768000 réis, isto por 
execução que Lourenço José de Souza move 
a Maria Thereza Ferreira de Jesus emarido, 
desta cidade, de que é escrivão da execução, 
Motta e da praça, Vianna (57 


RO Monteiro Ribeiro Alvarenga, Joa- 
quim Ribeiro Vallente Leite de Mene- 
zes, Antonio José Carneiro Guimarhes o 
Pedro de Oliveira Tau muito agradecem ds 
pessoas que os honraram com a sia pre- 
sença ao Fesponso de sepultura por alma 
de Sua presada mãi e sogra a exe.M snr,? 
D, Anna Emilia Rebello Alvarenga, que to- 
ve lugar na igrejá de Santa Marinha de Villa 
Nova de Gaya, na noute de 26 de feveroi- 
ro proximo passado, significando a todos 
por este modo sua indelevel gratidão. 
(687) 


5 José dos Reis, por 
si e aulhorisado pela 
exe.ma snr.?'D. Gervasia 
de Souza Passos (Manoel , 
digna esposa do seu con- 
terranco o seu sempre | 
chorado. par “da reino Manoel da Silva Pas- 
sos, extremamente penhorado, “agradece a 
todos os seus patrícios bóuçanos e mais ca- 
ros, “que, “nseu conyite/se dignaram 
stir aos actos funebres que por alma 
d'aquelle illustre e honrado estadista man- 
dou celebrar na parochial igreja de do Bom 
Jesus de Bouças, de Mathosinhos. 

(692) 


Eee Tee o 
PR motivos da maior consideração não 

tem sido possivel levar-seca offeito o 
leilão das prendas aflerecidas pelas exe, mas 
snr.º* portuenses no: Asylo das Raparigas 
Abandonadas. 

A -commissão: administrativa d” aquelle 
caritalivo estabelecimento peda ; desculpa 
desta falla e roga -respoilosamênto ds 
exo.aS snr.ºS, que ainda não enviaram ao. 
asylo as “prendas, «que destinam offereçer, 
se dignem fazêl-o com a possivel brevi- 
dade, afim de ter lugar o referido leilão 
no “dia que será designado por annuncios 
nos pornaçã! (688) 


- Grande leilão 
7 BAZAR BOA FÉ 

E" “o dia 14 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, hayerá; leilão no dito bazar 
de muitas diferentes fazendas em caixas, 
que constam de chitas e ricos córies de 
vestidos, capas para senhora, casacos para 
homem, paletols, capas á inglezo, e muitos 
diferentes moveis, de gôsto; serviços o meios 
serviços de louça, pratas, cobertores, pian- 
nos; fogões para cosinha, estufas para salas 

e outros muitos objectos. E 
(8127 


* Morticultor francez 
- Acaba, de chegar a esta cidade 
onde se demorará apenas 15 dias, | 
Está hospedado no: hotel de 
Francfort rua de D. Pedro. 


(663) 


Já foi annunciado por edi-|- 


“lho, 


Gonçalo Guedes “de Carva- 


CONSELHO DE VIGILANCIA EM LISBOA 


Exc.Pº snr. marquez de Ficalho 
Exc.”º snr. conde d'Atalain. te Peixoto. 
Exc."º nr. conde b d'Alvito. 
Exc."º snr: conde do Carvalhal. mo Baião Mattoso, 
Exc.”º sur, conselheiro Philippo Folque. 
CONSELHO DE VIGILANCIA NO PORTO 
Exc."º snr. conde de Rezende. 
- Exe.”º snr. visconde de Castro Silva. | TINTO snr. dr. 
— Exc.Mº snr. barão de Prime. ra Braga. 
Exc:O.snr, T.mº snr, 


.b Aguiar da Beira. 
ESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 


Exc.mº snr, conselheiro Antonio Vicen- 
Exc.mº snr. conselheiro Justino Masi- 


Exc."º snr, João Theodoro Pinto Mais, 


1.70 snr. José Joaquim Pereira Lima. 
Arnaldo Anselmo Ferrei- 


José Antonio da Silva de 


Domncos RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 


ê “BANQUEIRO NO PORTO = 
» O Representante Geral 


:: 29, RUA DE S. FRANCISCO 
“SUB DIRECTORES EM LISBOA 
da HOGAN, LOBO é €.º 


Toma os seguintes seguros: 

4.º COM PERDA DE CAPITAL, E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 
«liquidação quinquenal, 

2.º COM PERDA POR MORTE DO. SEGURADO SÓ DOS-BENEFICIOS E NÃO 
DO CAPITAL, liquidação quinquenal, 

3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFÍCIOS POR MORTE do SEGURADO, 
podendo liquidar todos os annos depois do primeiro quinquenio. 


4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENEFICIOS EM CASO ALGUM, 


MESMO COM A MORTE DO ASSOCIADO. 


- Seguros: a premio fixo 


- 4.º SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE UMA SÓ CABEÇA. 
2.º SEGUROS TEMPORAES. 


“3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA SOBRE DUAS CABEÇAS. 
“N.9 SEGUROS MIXTOS NO CASO DE VIDA OU DE MORTE. 


«BANQUEIRO EM-LISBOA 
D. 3. B. Blanco 


NEM 


5.º CONTRA SEGUROS, operação pelo qual a companhia garante nos subscri- 
ptores de todas as companhias de seguros sobre a vida as annualidades e direitos 


de admini 


pgs! 


Murça. 


“Manoc! Joagui n€: 


bal. AEE 


e Alcobaça. + 


“inho no districto “da, Guarda. 


er 


Souza Porto & Cem Bej 5 
Guilherme Possolo de Souza em Leiria 


ração que, tenham, Pago, seo shentrado, morre antes' de chegar ao 
* termo do seu seguro. 


quojsonno peniana io o pistSem | AGENTUS DA “companmra NAS DIFERENTES CIDADES E VILLAS DO REINO 


João Loureiro. Afonso emo Vitnha do 
“54 Castello. - d 
= Francisco Gomes Pinto em Vizeu.' 
Guilherme A. de Abreu Guimarães em: 


Candido José de “Carvalho « em Setu- 


7 


ardozo de Almeida Cou-| Joaquim José Tavares em Peniche. 


(8384) 


IN" 


ARMAZEM 


DE 


LAMBERT, FILHO: & 6º 


DO 
REPUTADO' AUTHOR MERZ 


UNICO. DEPOSITO DE PIANOS 


DE PIANOS 


Ra de Santo Antonio n.º 124, 1º andar 0 


ESTE estabelecimento acha-se um variado: sontimento de pianos e fortes pianos 
dos mais acreditados authores da Europa, como são HERZ, SCHRODER, SPRECHER, 
BLEMCHET, DETIR, AUCHER, DAVID, MOULLÊ e outros, bem: como orgãos da an- 
tiga e muito nereditada fabrica de DEBAIN, 


Os propeietarios não só vendem os pianos com uma reducção de preços tita 


vel como tambem os garantem pelo espaço de um anta. 
Tambem se encontra um sortimento de pianos novos para alugar. 


(691) 


GRANDE LEILÃO | 


O dia 6 de março, pelas. 


ue é bom. 


Os leilões continuam todos os dias á noi- 
te, e aos domingos; terças feiras e sabba- 
dos tambem os haverá de manhã. 


verá leilão no BAZAR COM- 
MERCIAL, sito na praça de 
D. Pedro n.º 134 a 137, 
dos objectos seguintes: qua- jornal. 
dros dourados com ricas pin- 
turas, (eschola italiana), pra- 
tas, moveis, erystaes, porce- 
lanas, fazendas-desla, sedwe algodão, per- 
fumes, gravuras, vinhose schuapps, ete, 
tc. Tem alguns moveis de luxo e bom 
gôsto, que recommenda aos amadores do 


40 horas da-manhã, ha- 


fechada a F, 


. . . 
Dinheiro a juros 
qui quizer dar a juros a quantia de 

2:600$000 réis sobre a hypolheca de 
umas bôas casas sitas em uma das melho- 
res ruas d'esta “cidade, dirija- se em corta 
I. S. no escriptorio' d'este 


(595) 


(653) 


vi 


Praça de D. Pedro n.º 154 a 157 


BRIU-SE um novo estabelecimento de 
ricos e. variados moveis, muito mo- 
dernos, que se vendem: por preços rasoa- 


eis, 


tarde. 


hofographia central 
SALA & LAROCHE 


Eua do Bomjardim n.º 198 
Este novo estabelecimento, onde;se faz 

todo o genero de trabalhos pertencen- 
tes á arto photográphica, acha-se aberto, 
quer faça bom ou mau tempo, todos os dias 
desde as 8 horas da manhã até ás 5 da 


(670 


signaes. 


Nº regedorin de Santo Ildefonso está um 
relogio sabonete, de prata, para ser en- 
regue a quem pertencer dando; delle os 


(655) 


ei 


Attenção 


'O dia 7 do corrente mez de março, pe- 
las duas horas da tarde, no lugar de 
Rego Lameiro na casa do falecido José Jon- 
quim Gonçalves Lima se - ha-de arrematar 
diferentes moveis e outros muitos objectos. 


José Joaquim do Barros Braga 
F 


Bilbete n.º 4006 c e v meio dito n.º 517% 
da loteria de Lisboa que terá extrac- 
ção no dia 40 do corrente pertence no 
snr. José Pinto Nunes, da cidade de, S. 
Paulo, imperio do, Brazil, os quaes ficam 


m poder de 


Euzehio Pinto Names. 


AZ publico que a sociedade que n'esta 
praça girava debnixo da firma Cam- 
no da A IN) Had pelo home de Sentinela; aquelin pessoa que 
a cargo do snr. Francisco José de Campos, 
e o annunciante desonerado de tado quan- 
to diz respeito á extincta sociedade con- 
forme a concordata 'assignada 
dores em 18 do dito mez de fov 
Porto, 5 de março de 1862. 


RETENDE-SE um caixeiro na confeitaria 
e padaria da rua dos Marlyres da Li- 
berdade n.º 168, (antiga rua 16 -de Maio). 


(681) 


(680) 


ERDEU-SE desde a, Praça de D. Pedro 
até 4 rua de Santo Antonio um guarda- 
sol de senhora, pratos 


quem o achasse é 


CIMA DO MURO n. a 


ASA de receber uma porção de côcos 
vindos do--Brazll, muito frescos, que 
vende por, preço- commodo. 


(633) 
Attenção 
0 phosphato de ferro solnvel 
de Leras 


FABRICADO em Pariz na pharmacia Dar- 
vault, em caixinhas de cartão com eti- 
quetas e explicações em portuguez, ven- 
de-: -se agora tão barato, qua os snrs. phar- 
maceuticos o poderão. vender ao publico 
pelo modico preço de 600 réis cada frasco. 

Os creditos e bons effeitos d'este pre-|N 
parado, assim como a sua barateza, o tor- 
nam cada vez mais recommendavel. 

Os unicos depositos em Portugal onde 
os-snrs. pharmacenticos se podem “sortir 
são: 

No. Porto — em casa de José Ferreira 
Mantinho, vua da Fabrica do-Tabaco n.º 


E em Lisboa — em casa do snr. Ro- 
drigo da Costa Carvalho,. largo do Corpo 
Santo n.º 13, (609) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
UERENDO neste verão apresentar um 
novo e variado sortimento de fato fei- 
to na ultima moda, vende capas para se- 
nhora, paletots, casacos -e capoles á in- 
gleza, com um grande abatimento, tendo 
bonitos paletots a 48500 réis e capas para 
senhora: a 58000 'e-68000 réis. 
- s [525) 


ESTRELLA 


Eraça de D. Pedro n.º 328 a 34 


-CABA de receber de Lisboa lindos cha- 

péus para senhora, de sada, proprios 
para alliviar luto, lindos bordados, golas 
e mangas feitas em Inglaterra, guarda- 
chuvas-para homem, vindos: de Inglaterra, 
de cana com varas elasticas, que vende 
ão preço de A$000 réis, oleados proprios, * 
para mezas de jantar com: pinturas chine- 
zas, glacés pretos para vestidos, francezes, 
de largura de um metro, meias de seda 
para bomem e senhora, de côres e pre- 


“| tas, e agua de Colonia de João Maria Fari- 


ne, primeira qualidade. (631) 


FLOR D'ENKOFRE 


BRANDRAMS 


“ouTRos FABRICANTES 
ENXOFRADORES FRANCEZES 
NOVO MODELO 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOHONTE, VI ERD 
(510) 


FLOR D'ENXOFRE 


DE 


- BRANDRAMS 


Oliveiras n.º 41 e ma Regoa rua 
- da Bandeira n.º 34 


(516) 


FLOR D' ENXOFRE 
EDUARDO AFISINSON 
S. FRANCISCO N.º 21. 


TREM para vender flor de enxofre da me- 
lhor qualidade e euixoina de iopsidis mais 
approvadas. 


(879) 


FLOR D'ENKOFRE 


SUPERIOR 


C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 49 


ENDE: FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams-e-de-outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


D. M. FEUERNEERD JUNIOR & €.º 


BELLOMONTE N.º 99 
ENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de Esluta authores a pre- 
ços modicos. 
Em breve hão-de Andes tambem en- 


o entregar ou den 
receberá Dôas aly 


iar aonde elle pára, 


IS, 


(627) 


UL) 


quizer comprar o 


direito e seção d'uma 
» |bôa quinta, que é praso de geração, falle 
na rua Firmeza n.º 123, 


(399) 


17) 


Nº rua de Santa Catharina n.º 174 e 

contimia à vender-se aguardente 
[de cana legitima em garrafões sorti 
800 réis a canada, incluindo o garrafão. 


sa 


(64) 


8 


precisas abonações 
úde dirigir-se 4 Praça de D. Pedro n.º 
e 10, no Porto, 


(689) 
UEM precisar de mn capellão « admi- 
nistrudor casa on feitór, com as 


o de 49 annos de idaíe, 


(690) , 


“Na rua , dos Inglezes 
n.º 15,2. andar, vende- 
ki gelatina para clari-|. 
ficação-de vinhos. 


(819) 


Ê queira restituir receberá alviçaras no 
[Campo da Regeneração n.º 129. - (683) xofro em pedra. (490) 
A quinta-feira 27 de fevereiro p,'p, de- IVO! H 
N supparecen da cena Formosa n.º. 165 Bernardo Teixeira de Mesquita 
nm cão grande hespanhol, malhado de bran- Montenegro 
it d o dá iz 
co e preto, orelhas muito cortadas, que dá DD o ARE DE 


de-VIDRAÇA de diferentes qualidades 
da REAL PABRICA DE VIDROS DA“ MA- 
RINHA GRANDE, participa a todos os seus 
freguezes que faz grande: abatimento, lan- 
to so arratel, como por caixa, nas, seguin- 
tes qualidades : Ruas 

VIDRAÇA BRANCA LIZA. 

DITA, DITA RISCADA. 

DITA DE CORES SORTIDA. 

Igualmente no mesmo estabelecimento 


peis, pintados de modernos desenhos, Dem 
como jarras de petcellana e crystnes ma- 
cionaes. e estrangeiros. (505) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 


16, dee 


(17) 


TRENDO, recebido um grande sortimento | — 


encontrarão um grande sortimento de pa- 


Rua A das Flores n.º au e 96 


PORTO 
LOTERIA EXTRAORDINARIA DA 
MISERICORDIA DE LISBOA: 
Primeiro premio réis A0:0008000 
Segundo premio réis 10:0008000 
Terceiro premio réis. 3:0008000 


VIUVA CUNHA 


EM á venda na sua-loja de cambio Di- 

Ihetes inteiros, meios ditos, quartos, oi- 
tavos.e cautelas de 500 e 250 réis, enja 
extracção terá lugar no. dia 10 de março. 

Satisfaz todas e quaesquer encommen- 
das que lhe sejam feitas das provincias 
com toda a pontualidade, vindo; acompa- 
nhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remelte aos seus freguezes à 
lista dos premios, 

A mesma vendeu da ultima loteria par- 
te dos seguintes premios em cautelas de 
5000-250 réis: 

4290 — 500 4603. — 2008 3684 — 1006 
(49) 


Loteria extraordinaria 
PRIMEIRO PREMIO 


RÉIS 40:0008000!!! 


SEGUNDO PREMIO 


| RÉIS 10:0008000 !! 


TERCEIRO. PRÉMIO 


RÉIS 3:0008000! 
APPARICIO SAMPAIO 


RUA DAS FLORES N.º 248 


EM á venda os bilhetes, meios e quartos 

do referido sorteio, assim como lam- 
bem às cautellas:de todos os preços, para 
as quaes está nfiangado” competentemente 
desde 1860. (432) - 


LOJA AFORTUNADA 


Afhançado no governo civil do districto 
do Porto, ma conformidade do edital 
«de 28 de junho'de 1860 
Praça de S. Roque n.º 13 


. (LARGO DO SOUTO) 
“Loteria extraordinaria 
REIS 40:0005000!! 


JRRANCICO Marques de Almeida tem á, 
venda bilhetes inteiros a 128800, meios 
ditos a 68400, quartos”a 38200, oitavos 
a 18650 ccunlellas de 500, 250 e 65 réis, 
da loteria da Misericordia' de Lisboa, cuja 
extracção terá lugar no dia 10 de março. 

- Satisfaz qualquer encommenda: que lhe 
+ Vindo acompanhada do seu im- 

re, ou em vales «lo correio. 

O mesmo: vendeu na ultima extracção 
em cautellas parte dos numeros 4290 com 
5008000 réis e 3684 con 1008000 réis. 

(503) 


CANDIEIROS 
de. gaz liquido, do 
melhor systema 


ECEBEU-SE' ultimamente de 

Londres, pelo, vapor. “«lbe- 

ria um grande sortimento de can- 

dieiros para gaz liquido, de 440 
réis para. cima. 


| Vendem-se ma rua dos Ingle- 
szes n.º 82. 
(668) 


“GAL LIQUIDO 
DO JIAIS  PURIFICADO 


VEDLSSs na rua dos Inglezes, n,º 82, 
(576) 


ANUNCIOS MARÍTIMOS 


Punto 
PO vapor ingles — 
FRANKKORT, — en- 


pitão Read, n sahir sab- 
bado 8 do corrente. | 


s P. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir de 
le passagem, assim como no snr. Carlos Coverloy, 

rua dos Inglezes n.º 85. (667) 


Liverpool 


O vapor: ingles — 
CINTRA, — “capitão 
Henry W. Lloyd, sa- 
“ “Mirá poi estes dias. 


Quem quizer earregar-on-ir de passagem di- 
rija-se a A. Miller & C2, run dos Inglezes n.º 
(554) 


Londres 


O vapor iniglde — 
“IBERIA,—capitão Ro: | 
Derto Kavanaugh, sa- 
| Mira com toda a bre- 
vidade. 


s rios Deh Mathins Fenerhecrd Junior 
& Ga e Alexandre Miller & C 
(498) 


Dublin e Glasgow - 


O vapor inglez — 
— DE BRUS, — com- 


; ToRNito! 


Fogo m: 
pri 4 semana de março, em con- 

formidado com o engajamento estipulado. 
Quem quizer carregar ow ir de passagem di- 
xijn-se a A. Miller & 0.º, rua dog Tuglezes n.º 
118, (401) 


-|J. H. Andresen., 


inha se com brevi- 
idade o vapor inglez— 
IDA —que sahirá para 
o mencionado porto o 
mais breve possivel. 
Consignntarios A. 


ões 
N ova-York . 
A escuna ingleza“ZEBRA,—classifi- 
«cada AL e dei20: toneladas, capitão 
W. H. Casho, sahe com brevidado. 
Os snts. carregadores terão a bon- 
dade de mandar a carga para bordo. 
(417) 


Copenhagem 
(A” CIDADE) 
A A escuna sueça-“THEODORE=clas-. 
/ a sificada 5/6 e de 100. toneladas, capi- 


tão Ivan Jagerholin, sahe atéo dia 5 
vde março. “(48 


“Londres | 


A escuna ingleza — ARGO, — capitão 

Ny + +» classificada no Lloyds Al e de 100, 
o toneladas, sahe com brevidade. . 

(422) 


Gothenhurgo eSto- 
- Ckholm | 


ao escuna. sucen — HOPPET, — capi- 
tio Romare, sahe com brevidade, 
(462) 


Bristol & Closter 


A escnna ihgleza — ELIZA, — capitão 
David Jenkins, sahe com brevidnde. 


: (8611) 
Con: gnatario Carlos Coverleyrua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Bristol & Gloster 


A escuma ingleza == ALARM == e8-- 
 Pitão, Jolm Phelp, a sahir em março. 


pod ) (556): 


Miller & Cr 


7 


f 


ok 


O brigantino inglés =WOODVILHE, 
= enpitão Grilis, a conduzit os ear 
regamentos da, primavera. 


“650 


Leith & New-Castle 


PRIMEIRO NAVIO'DO ANNO 3 Ds 
E A esciná inglezo-—SARA WIL- 
LIAMS. - (s8e9)' 
Para carga “tracta-se com os 
jatarios “A. Mailer & €.º, na Praça. 


- Hamburgo 
: | Sahe com brevidade a bom conhe- 
gil escuna portugueza — DEOLINA 
— enpitão Cruz. 
oba carga tracta-se com 'o caixa 
(106) 


“Montreal 


“O prtncho — JOÃO 1.º 'de'1.º clas- 
se no Veritas, sahe no 1.º de abril. 
“Caixa ]. H. Andresen. 

(679). 


Rio de Janeiro | 


A galera— SAUDADE, — capitão 
Cardia, deverá sahir no din8 do cor-, 
rente mez de março, dando O temo 
po lugar. 
aixa Francisco Ignacio Xavier, rua da Car- 
valhosa nº 19. .- 

(3498) 


"Rio de Ja aneiro 


“A barca—FARIA 1.º,—de 1º clnsser 
vai enhir com muita brevidade, por teo 


resto e passageiros, para o que tem exo 
Codes OMBRO, PedcRE Cc and o do 
Faria, na vun das Congostas, n.º 46, ou na rua do 
Bomfim nº 467. é 


au dl oa) » 


Rio E J aneiro. 


JUINA: — quem ná mes 
senrrogar ou iv de pnssa- 
dirija-se a João, Adrião da Ro- 
ques na rua Ra Inglezes nº 52 e 54, ou a Ma- 
noe] 


(em 


Rio de Janeiro 


Snlfirá com iovidado a nova barca 
à — AMELIA, — de súpérior constrie- 

ção forrada, encavilhada e pregada 
de cobre: para carga e passageiros 
pí os quaes tem muito bons Sommodos, tracta- 
se com Manoel Gualherto o rua de Bello- 
monte nº E Ro 


Rio Grande do Sul-. 


e ESCALLA. PELO: RIO DE JANEIRO) 


A barca ALLIANÇA — sahirá com ' 
muita brevidade. Recebe passageiros - 
para ambos os portos:e carga (leve 

ara o Rio Grande: trcta-se com, 
Gota Corta Leite, rua de a 
805) 


5 isso 6 de março. b 
8: JOÃO. — Companhia Trica baia — 


84 récita do 5º mez de assignntura. — A “opera 
— BAILE DE MASCARAS. — A's 7 horas. 


5.º feira 6 de março. O 
T. BAQUET-— Companhia: dramatica Tisbo- 
nense. — Im bengício dos actores PRDRO. AU- 
GUSTO e SANTA BARBARA. — O drama em 
4 netos — ÀS MÃES ARRE VENDIDAS. 
media em wn acto —'PRIBULAÇÃO E 
RA.— A's 7 horas'e 8 qu t 
N. B. Roga-se htódos os 
eartas com Bilhetes para o bencfi 
o Gia, 27 do pasendo, o que teem lugar / ia 
do corante, não querendo, furo o fayor do qs Es 
metter no mesmo theátro. 


Sabbado 8 de março. 


Companhia nacional. — Em bene-, 
CARE OTA VELOZO e 
uia om 4 netos — AS M/ 


FP É 
PLAR DOS MARIDOS. —As 7 ei) meia horas 


Sabado 8 de março 

T. BAQUET. — Companhia dramatica lisbo- 
nense, — Em beneficio de ma família estrangei- 
ra, — 34 recita do cólebro prestigindor, — espeita- 
culo será anunciado por noticias e enrtazes. 

N. B. Os bilhetes passados para 27 de feverei- 
ro tem entrada n'esta noute, — A's 7 horas e s 
quartos. 


Dominio 9 de marco 
8. JOÃO. — Companhia Tyrica anbridiada. — 


|meita, extrnordinnria — À opera — ROBERTO DO 
4 DIABO, — -A!s 7 horas, 


desponsavel, M. 8. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Ran da Ferraria do Baixo -u,º 108 


tres partes da carga prompto: para — - 


Vai sahir a muita Drovidade a gl 


Jóntquim Pinheiro, na travessa da "Trindade 


